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LISBOA  E O CHOLERA j 


Conferencia  do  professor  José  Julio  Rodrigues 


Mcua  senhores : 


Pela  derradeira  vez  reunidos  n’este  salão  (•),  aonde  vos 
trouxe  0 meu  convite  de  hontem  e a immerecida  eympathia 
com  que  me  honrais,  vou,  com  esta  segunda  e ultima  confe- 
rencia sobra  o cholera,  dar  desimpenho  aos  compromissos  que 
contrabi  comvosco,  lamentando  apenas  a estreiteza  do  tempo, 
que  me  não  consente  obedecer  ao  programma  que  eu  proprio 
tracei,  e a necessidade,  em  que  me  vejo,  de  não  mais  abusar 
da  vossa  benevolencia,  que  mal  sei  como  se  não  transformou 
ainda  em  accentuado  fastio. 

A noite  em  que  pela  primeira  vez  vos  falo  (••),  a modesta 
claridade  das  luzes  que  nào  consegue  apagar  as  sombras  d’esta 
sala,  0 tristíssimo  assumpto  d’esta  ultima  palestra  que  com 
tanta  opportunidade,  infelizmente,  me  foi  dado  realizar  ago- 
ra, tudo  me  explica  a vossa  attençâo  persistente  e inquieta, 
que  nào  pode  ser  justificada  pela  auetoridade  do  conferente, 
mas  que  é exigida  pela  natureza  do  objeeto,  bastante  myste- 
rioso  e sinistro  para  determinar  o preoccupado  interesse  com 
que  o povo  da  capital,  na  espectativa  de  uma  epidemia  pos- 

(«)  Foi  esta  effectivamente  a ultima  das  septe  conferencias  que  o illustre  pre* 
lector  realizou  no  Salão  do  Theatro  da  Trindade.  O motivo  por  que  a üifcíiolAe- 
ca  ào  Povo  e da»  Escolas  resolveu  na  publicação  d’estas  conferencia»  alterar  a 
ordem  ciironologica,  já  flcou  expendido  na  pag.  6 do  vol.  LXXXIV, — volume, 
em  que  sabiu  impressa  a fi.*  conferencia  (O  cholera  e seus  inimigos). 

(**)  Das  septe  conferencias  foi  esta  a unica  realizada  de  noite ; começou  ás 
8 horas.  As  outras  todas  realizaram-se  de  dia,  e começaram  sempre  ás  2 horas 
da  tarde. 
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sivel,  imbora  distante,  se  associou  á minha,  talvez,  uial  avi- 
sada iniciativa. 

Nào  era  poasivel,  meus  senhores,  em  brevissimo  e unieo 
discurso,  expor-vos  sobre  o cholera  quanto  desejava  que  ave- 
riguássemos, na  hypothese  de  uma  invasão  d’aqueile  temí- 
vel flagello.  Nem  foi,  sem  duvida,  o ingodo  de  uma  simples 
dissercaçào  philosophica  que  rne  obrigou  e vos  trouxe  a esta 
nova  conferencia,  que  deve  ter  por  principal  objecto  o estu- 
do da  nossa  cidade  de  Lisboa  sob  o ponto-de-vista  da  sua  sa- 
lubridade relativa.  Curnpre-me,  por  isso,  deixar  bem  patente 
ao  vosso  esclarecido  exame  a serie  de  desacertos,  que  urge 
conhecer  e remediar,  para  que,  em  aceio  e mortalidade,  nào 
seja  a capital  portugueza  uma  das  peiores  cidades  da  Europa, 
entre  as  suas  primeiras  capitaes. 

Será,  pois,  a salubridade  de  Lisboa  o principal  assumpto 
d’esta  ultima  reunião,  salubridade,  apenas  considerada  nos 
seus  principaes  factores  e singelameote  discutida  á face  dos 
dados,  que  consegui  apurar  da  boa  vontade-  dos  cavalheiros 
cujos  nomes  vos  disse  hontem,  para  tornar  mais  publico  o 
meu  reconhecimento  pelo  muito  com  que  me  iuriqueceram  u’es- 
te  especialíssimo  assumpto  (♦). 

Nada  ba  mais  problemático,  meus  senhores,  do  quo  o aceio 
municipal  d’e8ta  boa  cidade.  E’  certo  que  vào  longe  os  tem- 
pos do  agua  vai,  de  ominosa  e fétida  memória.  NSo  ha  a mais 
pequena  duvida  de  que  se  varrem  as  ruas,  coisa  pouco  vulgar 
nos  primórdios  da  civilização  lusitana;  de  que  existe  gaz,  por 
vezes  delicadíssimo  para  com  a lua,  a quem  intrega  uma  boa 
parte  da  illuminaçâo  da  cidade ; e de  que  ha  policia,  com  as  al- 
gibeiras repletas  de  multas,  para  quem  augmentar  o lixo  ur- 
bano com  despejos  prohibidos  sobre  o basalto  das  nossas  cal- 


(«)  Para  limitar  e definir  melhor  o .aj-sumpto  das  duas  eonfereticiss  sobre 
cholera,  realizadas  no  Salão  do  Theatro  da  Trindade,  incluimos  na  primeira 
(já  publicada  no  vol.  LXXX.I  V da  BibHoOinia  do  Povo  « das  Escolas)  tudo  quanto 
86  disse  na  segunda  sobre  desinfectantes  em  geral, — reservando  exclusivamen- 
te para  objecto  dVste  livrinho  a parte  relativa  a .s.alnbridaUe  de  I.lsboa  e aos 
outros  pontos  do  summario,  indicado  por  nós  n’.aquella  conferencia.  Nào  alte- 
ramos com  isto  a verdade  das  notas  tachygrapliicas  por  que  nos  regulámos, 
porqne  não  só  o prelector  começou  a sua  segunda  conferencia  com  um  resumo 
do  que  na  primeira  disse  a proposito  de  desinfectantes  (resumo  unicamente  mo- 
tivado pela  importância  do  assumpto),  mas  p irque,  apresentaudo-o,  teve  o cui- 
dado de  declarar  que  não  era  aquelíe  o thema  que  se  propunha  tratar  na  sua 
ultima  conferencia  sobre  cholera,  a qual  conferencia  precedêra  d’squell»  espe- 
cle  de  sy-nopse  sobre  desinfectantes,  pela  necessidade,  em  que  estava,  dedeixar 
idea  clara  sobre  este  pouto,  obscuro  para  multa  gente. 
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çadas.  E’  certo  mesmo  que  existem  carroças  do  lixo,  cauos  va- 
riados e multiformes,  sargetás  sem  numero,  ourinoes  e latri- 
nas publicas,  irrigações  um  tanto  theatraes  ; mas  mais  certo  do 
que  tudo  isto,  meus  prezadíssimos  assistentes,  é o mau  cheiro 
que  nos  revela  a pituitária,  exhalado  pelas  lamas  putrefeitas  das 
nossas  ruas,  e expellido  pelos  milhares  de  respiros  dos  canos  so- 
bre que  vivemos ; mais  certo  ainda  ó o lixo  que  invade  o telhado 
das  nossas  casas  (por  vezes  verdadeiros  sertões  onde  o’s  gatos 
sào  08  únicos  exploradores),  a poeira  que  floresce  em  abundan- 
tes cortinados  sobre  as  paredes  de  innumeros  prédios  lisbo- 
nenses,  o pó  que  se  levanta  do  macadam,  que  nâo  foi  regado, 
involvendo  tudo  e a todos  n’uma  nuvem  do  miciobios  e de  su- 
jidades, intulhando  os  nossos  pulmões  e coadjuvando  o traba- 
lho mortifero  da  tisica  e da  anemia;  mais  certo  do  que  tudo 
isto,  sâo,  porôm,  as  cxhalações  do  Aterro  e as  do  celebre  ca- 
neiro  de  Aleantara,  immundicie  incomprehensivel  que  prende 
Lisboa  a Belem  pela  parte  mais  apparente  e marginal,  exposta 
ao  publico  como  documento  do  nosso  juizo  e illuatraçào,  e mil 
outras  coisas,  emfim,  que  se  apoderam  de  aós  desde  o berço  c 
nos  acompanham,  desde  a alcova  em  que  pernoitamos,  até  ao 
cemiterio  onde  dormiremos  o ultimo  somno ! 

Nâo  desejo,  comtudo,  antecipar ; e,  limitando-me  ao  mais  ur- 
gente, vou  seguidamente  indicar-vos  alguns  dos  factos  mais 
reparáveis  do  Campo  em  que  me  colloquei.  E, — como  está  na 
ordem  do  dia  e foi  objecto  de  uma  disposição  recente  a lava- 
gem das  ruas  e dos  canos, — começarei  por  dizer  com  a maxi- 
ma  franqueza  o que  penso  a tal  respeito. 

E’  notável  que  só,  perante  os  ameaços  de  uma  epidemia,  se 
discutam  e projectem  limpezas,  que  ha  muito  deviam  ser  ha- 
bituaes  e correntes.  Determina-se,  á vista  do  chtolera,  a rega 
das  ruas  e a lavagem  dos  canos,  como  se  essa  rega  e essa  la- 
vagem nâo  devessem  constituir  um  facto  normal  e quotidiano 
da  vida  de  Lisboa ! Nâo  admire  portanto  que  seja  ineíH^mz, 
ou  talvez  perigoso,  este  súbito  acordar  da  actividade  gover- 
nativa, quando  nâo  haj,x  remedio  prompto  contra  sujidades, 
desde  annos  accumuladas  em  certos  canos  da  cidade  e que  por- 
ventura sâo  cansa  antiga  e persistente  de  doentias  inocula- 
ções, que  o meio  Alviella  de  um  dia  (que  tanto  gastamos  ho- 
je) mal  poderá  remover,  por  mais  rhetorica  que  para  isse  in- 
vada 03  dominios  do  Diário  do  Governo.  ÍSe  arrastar  para  lon- 
ge o que  está  desaggregado  e liquido  é obra  meritória, — al.a- 
gar,  apenas,  o que  está  sêcco  ou  condensado,  facilitando  as- 
sim a putrefacçào  de  detritos-  até  certo  ponto  adormecidos, 
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BC  é caso  que  o medo  explica  e o bom  seoso  condemna,  uào 
pode  aer  processo  util  para  o augmento  da  salubridade  pu- 
blica. 

Antes,  porém,  de  me  intregar  á desagradavel  critica  dos 
cauoa  de  Lisboa,  falarei  da  rega  e desmfecçào  das  ruas  d’esta 
cidade. 

Persuado-me  de  que  as  ruas  da  capital,  sobretudo  as  macada- 
mizadas, imbebidas  em  agua,  que  breve  se  tornará  infecta  por 
causa  do  calor  solar  e da  matéria  organica  que  as  impasta,  — se 
evitam  a poeira,  o que  uào  é mau, — criam  sob  os  pés  do  muni- 
cipe  um  vasto  paotano,  perigoso  e fétido,  o que  é péssimo.  Se 
este  perigo  é de  menor  importância  na  parte  alta  e mais  are- 
jada da  cidade,  nas  ruas  de  forte  declivio  ou  nas  de  pouco  tran- 
sito, mais  sequestradas  da  vida  activa  da  população, — é grande 
e certo  nas  ruas  porosas  e facilmente  lamacenf  is  como  o Chiado, 
nas  vias  de  grande  movimento,  como  sào  as  ruas  m.irginaes  de 
Lisboa  entre  Santa  Apolonia  e Alcantara,  o nos  logares  mais 
atreitos  a accumulapoes  de  detritos  orgânicos,  como  nos  mer- 
cados e outras  serventias  publicas  de  eglial  natureza,  sempre 
frequentes  nas  grandes  cidades.  Nào  esqueça  também  que  o 
solo  de  Lisboa,  ao  longo  do  rio,  é mais  ou  menos  húmido,— 
havendo  quasi  sempre,  a pouca  distancia  da  superfície,  agua 
subterrânea,  geralmente  pouco  limpa  e muitas  vezes  nada  aro- 
matita. 

Ligar,  por  conseguinte,  este  pantano  subjacente  com  outro 
superficial,  seria  esplendido,  é certo,  para  a eliminação  da 
poeira;  mas  seria  também  completamente  condemnavel  sob  o 
ponto-de-vista  da  saude  dos  habitantes  de  táo  alagada  su- 
perfície, os  primeiros  a protestar  sem  duvida  contra  este  re- 
gimen  demasiadamente  Neptunino. 

Nâo  se  deprehenda,  porém,  do  que  estou  dizendo,  que  eu 
seja  partidário  do  conselho,  bem  ou  mal  attribuido  a Koch, 
de  se  uào  regarem  ruas  durante  o cholera.  Uma  cousa  é nào 
regar,  e outra  o iucharcar, — que  também  nào  é exactamente  o 
mesmo  que  lavar.  Votando  pelas  lavagens,  nào  quero  as  ruas 
simplesmente  incbarcadas.  sem  vazante  para  as  aguas  que 
as  imbeberem,  e sem  a desinfecção  ou  renovação  d’esta3  aguas. 

Nas  ruas  excavadas  ou  mal  batidas,  porosas  e com  pouco 
excoante,  preferiria  a vassoura  á lança  municipal,  sobretudo 
se  a vassoura  trabalhasse  duraute  a noite.  A varrer-se  de  dia, 
upa  levo  humedecimento  prévio,  para  diminuição  do  pó, — em 
vez  de  condemnavel,  seria  util  e hygienico. 

A r^a  das  ruas,  depois  de  conveuientemente  humedecidas 
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e varridas,  e cujas  condiçòea  locaes  assim  o consentirem  — 
tal  é 0 Chiado,  por  exemplo  — deve  operar-se  sempre  por  la- 
vagem torrencial,  repetida  duas  ou  tres  vezes  durante  o dia. 
Esta  violenta  irrigação  removerá  de  súbito  toda  a matéria  or- 
gânica da  superfície  e facilitará  a lavagem  da  canalização  sub- 
terrânea na  parte,  pelo  menos,  contigua  ás  sargetas  que  rece- 
berem a enxurrada.  Ao  mesmo  tempo  o contacto  da  agua  pu- 
ra, sempre  renovada,  irá  depurando  o solo  subjacente,  cujo 
facil  exgotto  será  condição  necessária  para  o bom  funcciona- 
mento  d’este  processo  de  depuração.  O declivio,  e na  sua  falta 
duas  valletas  convenientemente  profundas  e dispostas  ao  lon- 
go das  ruas,  facilitarão  o saneamento  por  forma  suffieiente 
para  depressa  se  lhe  apreciarem  os  benefícos  efiFeitos. 

Não  vos  oceulto  que  certas  ruas  ha,  onde  a má  disposição 
dos  canos  subjacentes  difficultaria  o excorrimento  das  aguas 
de  lavagem,  e que  a abertura  lateral  dos  sangradouros,  de  que 
falei,  poderia  muitas  vezes  ser  prejudicada  pelas  condições 
topographicas  do  logar;  n’este8  casos,  poiêm,  domine  a vas- 
soura, limitando-se  exclusivamente  a rega  ao  preciso  para  a 
eliminação  da  poeira  levantada  pelo  varrer. 

A impermeabilidade  das  ruas,  muito  maior  nas  vias  impe- 
dradas  e bem  construidas  do  que  nas  simplesmente  macada- 
mizadas, torna  menos  exigente  o saneamento  das  primeiras, 
cuja  limpeza  superficial  é evidentemente  mais  facil  do  que 
nas  segundas. 

A falta  de  remoção  dos  detritos  orgânicos,  que  logo  corres- 
ponde á sua  diflfusão  pela  via  publica,  onde  cáem,  é uma  das 
principaes  causas  de  sujidade  contra  que  convem  precaver- 
nos,  e que  facilmente  se  evitará  nas  ruas  de  maior  transito, 
fazendo  estacionar  n'ellas,  a exemplo  do  que  se  practíca  em 
Paris,  em  Londres  e em  outras  cidades  que  se  prezam,  um 
ou  mais  operários,  cujo  incargo  seja  o de  arrecadarem  dentro 
de  pequenos  carros  cobertos,  movidos  a braço,  todas  as  im- 
mundicies,  que  são  consequência  do  movimento  urbano  e que, 
varridas  e arrecadadas  logo  depois  de  apparecerem,  não  po- 
derão melindrar  o aspecto  dos  terrenos  municipaes. 

E,  já  que  estou  falando  d’este  ponto  transcendente  do  aceio 
da  capital,  permitti-me  que  vos  affirme  parecer-me  ntil  que 
nas  ruas  mais  infectas  ou  de,  mars  antiga  e facil  putref acção, 
pelo  menos  durante  o cholera  (caso  appareça  entre  nós),  se 
faça  de  quando  em  quando  (uma  vez  todos  os  dias,  por  exem- 
plo) uma  irrigação  especial  com  agua  contendo  pelo  menos  5 
kilos  de  bom  chloreto  de  cal  por  1 ;0C0  litros  de  agua  potável. 


8 


BIBLIOTHRCA  DO  POVO 


Esta  desinfecção  tornar-se-hia  com  o tempo  bastante  effi- 
caz,  não  castaria  por  pipa  de  600  litros  mais  de  300  réis,  e 
seria  immeosamente  preferível  ao  saneamento  com  acido  phe- 
nico,  por  não  incommodar,  como  este,  pelo  cheiro,  e custar  in- 
comparavelmente menos.  Não  devendo  o acido  phenico  ser 
empregado  em  dóse  inferior  a 5 por  cento,  os  30  kilos  de  aci- 
do, exigidos  por  cada  pipa,  não  poderiam,  em  epochas  nor- 
maes,  custar  ao  município  menos  de  28^000  réis,  sendo  hoje 
o seu  valor,  em  Lisboa,  não  inferior  a 54(§000  réis,  imbora  es- 
ta ultima  equivalência  seja  filha  de  uma  especulação  de  mo- 
mento, tão  sórdida  como  censurável ! Outras  vantagens  resul- 
tariam do  emprego  do  ehloreto  de  cal : o chloreto  de  cálcio, 
contido  no  chloreto  de  cal,  facilitaria  a pouco  e pouco,  por 
ser  hygrometrico,  o humedecimento  das  superfícies  irrigadas, 
ao  tempo  que  diíHcultaria  a putrefacção,  imbora  seja  fraco  o 
seu  poder  anti-septico;  a cal  hydratada,  que  também  acom- 
panha o chloreto  do  commercio,  por  seu  turno  coadjuvaria 
cora  o tempo  o indurecimento  do  terreno. 

O inconveniente,  que  talvez  proviesse  do  uso  d’este  micro- 
bicida,  imbora  diluido, — o de  branquear  o solo,  deixando  no- 
doas  de  cal  desagradaveis  á vista, — attendivel  na  lavagem  ou 
na  desinfecção  das  calçadas,  sobretudo  nas  de  basalto,  desap- 
pareceria  quando  fosse  applicado  ao  macadam,  que  é claro 
de  natureza,  e cuja  composição  cbimica  depressa  faria  liga 
com  o liquido  desinfectante. 

Este  mesmo  chloreto  de  cal,  diluido  na  proporção  de  1 até 
3 por  cento,  seria  muito  preferível  á costumada  solução  phe- 
nica,  de  problemático  efifeito,  usada  no  saneamento  das  sar- 
getas  e dos  ourinoes  de  incosto. 

Nos  ourinoes  de  agua  corrente  e nas  latrinas  publicas, 
alem  das  lavagens  que  estas  exigissem,  conviria  espalhar 
pelo  solo,  em  determinados  logares,  chloreto  de  cal  em  pó, 
substituído  todos  os  dias  por  chloreto  novo  e sêcco. 

Este  modo  de  combater  o máu  cheiro,  frequente  n’estes 
logares,  vi-o  eu  repetidas  vezes  usado  em  Paris  e em  muitas 
outras  cidades  extrangeiras,  sem  que  para  tanto  fosse  preci- 
sa a possibilidade  de  uma  epidemia  de  cholera  ou  a vizinhan- 
ça de  qualquer  outra  infermidade,  mais  ou  menos  aterradora. 

Nem  se  percebe  esta  sympathia  do  município  pelo  acido 
phenico,  a não  ser  em  certas  applicações  espcciaes,  onde  não 
pode  ser  facilmente  substituído.  Mais  caro,  menos  efíicaz,  mais 
perigoso  na  manipulação,  quando  concentrado  ou  puro,  do 
que  0 chloreto  de  cal,  mal  cheiroso  e enjoativo,  a ponto  de 
ser  iosupportavel  para  muita  gente, — nada  o recommenda  ao 
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nosso  uso,  a não  ser  uma  historia  maia  ou  menos  gloriosa,  a 
que  elle  infelizmente  não  sabe  corresponder  por  modo  que 
inteiramente  a justifíque. 

Falando  das  ruas  de  Lisboa,  vem  aproposito,  meus  senho- 
res, dizer-vos  duas  palavras  sobre  o lixo,  esse  producto  que 
é a um  tempo*uma  instituição  municipal  e uma  fonte  de  re- 
ceita, um  mixto  disforme  de  sujidades  publicas  e caseiras  e 
uma  solemne  demonstração  do  nosso  desimbaraço,  que  se 
não  invergonha  de  consentir  na  exposição  publica,  e de  to- 
das as  manhans,  quanto  escapa  á voracidade  dos  sipbues  do- 
mésticos, de  que  são  asqueroso  coadjuvante  as  carroças  do 
lixo,  as  quaes  mais  parecem  fétidas  estrumeiras  do  que  de- 
pósitos acceitaveis,  imbora  transitórios,  das  limpezas  de  uma 
cidade  culta. 

E’  o bom  ar,  sem  duvida,  um  excellente  desinfectante, — de- 
morado, mas  edicaz.  Na  atmospbera  existe,  portanto,  o mais 
natural  correctivo  de  quaesquer  epidemias;  e para  isso  ape- 
nas basta  que  seja  pura.  Ora  o ar  puro  nem  sempre  é fá- 
cil de  alcançar,  imbora  seja  facil  corrompêl  o.  Nas  cidades  e 
povoações, — afóra  as  causas  geraes  de  salubridade  ou  insa- 
lubridade (dependentes  da  situação  geographiea,  configura- 
ção e natureza  do  s )io,  e,  inciusivè,  de  uma  invasão  morbo- 
epidemica),  causas  por  sua  grandeza  menos  aecessiveis  á in- 
fluencia modificadora  do  homem, — o bom  ar  depende  muito 
particularmente  da  limpeza  das  ruas,  do  aceio  doa  prédios, 
exterior  e interiormente  considerados,  da  canalização  e re- 
moção daa  immundicies,  da  abundancia  de  aguas  potáveis, 
do  valor  hygienico  dos  hospitaes  e cemitérios,  e de  muitas 
I outras  condições,  todas  mais  ou  menos  sujeitas  á vontade  hu- 
mana, e por  isso  de  maior  responsabilidade  para  os  que  teem 
de  curar  do  seu  estado  e funccionamento,  de  que  dependem 
tantas  vidas,  em  regra  sacrificadas  n’uma  cruel  percentagem 
ás  incompetências  e desmazeles  das  administrações  publicas 
ou  municipaes. 

As  ruas,  como  já  tive  oceasião  de  o d?2«r,  devem  ser  var- 
ridas principalmente  de  noite,  nas  horas  de  menor  transito, 
e,  de  noite  ou  de  madrugada,  cumpre  remover  o lixo  da  cida- 
de para  os  seus  vazadoiros  ou  depositos,  d’onde  deve  ser  re- 
tirado antes  que  o calor  do  dia  possa  atear  n’elle  putrefac- 
ções  inadmissíveis  e perigosas. 

E’  também  mistér  dispor  as  coisas  de  modo  que  não  haja 
a espera  da  maré,  a qual  não  raro  obriga  o lixo  a demorar-se 
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horas  e horas  em  vários  poatos  da  cidade,  cootiguos  á sua 
parte  mais  povoada,  aguardando  as  fragatas  que  o hão  de 
transportar  para  fóra  de  Lisboa, — devendo  notar-se  (^ue,  por 
este  sol  meridional,  263  metros  cúbicos  de  matérias  termen- 
tesciveis,  cuja  putrefacçâo  começou  muitas  vezes  antes  do 
seu  despejo  para  dentro  das  carroças  municipags,  constituem 
um  fóco  de  infecção  que,  dividido  a principio  por  toda  a ci- 
dade ou  passeando-lhe  pelas  ruas  em  carros  descobertos,  po- 
de ser  perigosissimo  em  tempos  de  epidemia! 

Dos  263  metros  cúbicos,  que  vos  disse,  192  são  de  lixo  ca- 
seiro,— e os  71  restantes,  colhidos  nas  ruas  pela  vassoura  mu- 
nicipal. 

Apezar  do  esclarecido  impenho  com  que  o digno  superin- 
tendente da  limpeza  e regas  da  cidade  cuida  das  obrigações 
a seu  cargo,  creio  francamente  que  o serviço  da  remoção  do 
nosso  lixo  está  muito  longe  de  ser  o que  poderia  e deveria 
ser,  se  a hygiene  publica  fôsse  entre  nós  occupaçào  verda- 
deiramente predilecta  dos  poderes  municipaes. 

As  horas  theoricas  da  remoção  do  lixo  caseiro  (ás  8 da 
raanhan,  de  Outubro  a Abril,  ás  7,  de  Abril  a Outubro, — e digo 
theoricas,  porque  ás  9 horas  e meia  toda  a gente,  que  as 
quizer  vêr,  incontra  em  viagem  pela  cidade  abundantes  c.sr- 
roças  de  lixo)  nao  são  convenientes.  A’quellas  horas  faz  sol, 
0 calor  é muitas  vezes  considerável;  e não  é no  momento  em 
que  0 almoço  fumegante  nos  retempera  para  a faina  de  cada 
dia,  que  melhor  nos  pode  convir  e appeieeer  o fétido  complexo 
e nauseabundo  do  lixo  que  marcha  ou  se  despeja,  ladeado 
de  toques  de  siueta  e assignalado  pelo  bater  de  caixotes  e 
barris,  entre  detritos  e poeiras  que  não  raro  visitam  os  hom- 
bros  do  transeunte,  já  afeito  a esta  especie  de  inundações! 

De  madiugada, — pelo  romper  da  manhan,  quando  muito, — 
devia  a remoção  do  lixo  caseiro  e municipal  estar  absoluta- 
mento  coucluida.  0 espectáculo  das  actuaes  carroças  de  lixo, 
destapadas  e immundas,  intornando  por  toda  a parte  toda  a 
casta  de  immundicietijaasseando  a passo  de  boi  pelos  sitios 
mais  frequentados  áft4p%iade,  a horas  adeantadas  do  dia,  im- 
pedindo a circulaçJR),  provocando  nauseas,  revelando  a nossa 
falta  de  aeeio  e de  decencia,  apar  de  um  imperdoável  des- 
mazelo, deveria  ser  prohibida, — pois  nada  conheço  que  des- 
culpe ou  attenue  os  factos  a que  alludo,  conhecidos  de  toda  a 
gente,  e que  plenamente  definem  uma  parte  da  nossa  civili- 
zação. Um  caes  especial,  independente  do  atrazo  das  marés, 
deveria  ser  apropriado  ou  construido  para  este  serviço, — 
porque,  sejam  quaes  forem  as  condições  com  que  a camara 
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vender  o seu  lixo,  pouca  fé  devemos  ter  nas  desinfecções  de 
que  possa  tornar  se  objecto  por  parte  do  arrematante,  qual- 
quer que  seja,  depois  de  retirado  das  casas  de  cada  um. 

E nada  mais  facil,  meus  senhores,  do  que  aeeiar  este  ser- 
viço. Bastará  para  tanto  que  os  caixotes  de  lixo,  munidos  de 
tampa,  sejam  postos  de  noite  á porta  dos  respectivos  prédios 
e de  noite  descarregados  para  dentro  das  carroças  da  respe- 
ctiva limpeza.  E’  certo  que,  até  para  o lixo,  é preciso  educar- 
mos os  serviçaes  que,  em  nossas  casas,  estão  á frente  d'este 
trabalho  particular ! Succede  com  o lixo  o mesmo  que  succede 
com  as  pias  e outras  necessárias  consequências  da  materiali- 
dade da  nossa  vida,  consequências  derivadas  da  própria  natu- 
reza humana  ; mas  porque  em  regra  o lixo  é mais  sujo  do  que 
poderia  ser,  não  se  deduz  de  similhante  facto  que  seja  vo- 
tado ao  desprezo  este  importantissimo  ramo  dos  incargos  mu- 
nicipaes. 

Emquanto  porém  a iniciativa  domestica  não  melhora  as 
qualidades  do  lixo  caseiro, — na  duvida  de  uma  epidemia  pró- 
xima, seja  este  (antes  de  vertido  nas  carroças  municipaes)  pré- 
viamente desinfectado  em  casa  de  cada  um,  com  10  a 20  gram- 
mas  de  bom  chloreto  de  cal  por  litro  de  substancia.  E,  já 
que  vem  a proposito  uma  pequena  estatistica,  digamos  que 
cada  cidadão  de  Lisboa,  entra  no  lixo  geral  da  cidade  com 
1 litro  de  detritos  domésticos,  1 kilo  talvez  de  lixo  total,  se 
dividirmos  o pezo  dos  263  metros  cúbicos  de  lixo  e lamas 
(vazados  na  Moita  e seus  suburbios)  pela  população  de  facto 
da  capital  portugueza,  dentro  da  qual  são  colhidos. 

As  carroças  do  lixo,  depois  de  cheias  e competentemente 
tapadas  (pelo  menos  com  incerados),  recolheriam,  feita  já  a 
desinfecção  que  vos  propuz,  aos  respectivos  vazadoiros,  sem 
esse  cheiro  nauseabundo  e esse  rasto  de  sujidades,  que 
ora  caracterizam  o serviço  e a marcha  d’esses  insalubres  ve- 
hiculos  municipaes, — ficando  tudo  concluido  antes  do  acordar 
da  população  e com  beneficio  manifesto  para  a saude  da 
cidade. 

Em  Paris,  auezar  dos  trapeiros  e dos  20:(X)0  francos  do 
valores  (3:600^8000  réis)  que  elles  diariamente  extraem  do 
lixo  das  casas,  é de  noite  e muito  cedo  qu3  se  faz  o trabalho 
da  remoção, — e tão  de  noite,  que  uma  das  razòes  que  os  tra- 
peiros (ckiffonniers)  parisienses  ha  pouco  allegavam  em  prol 
da  sua  conservação,  como  corpo  industrial  sui  generis,  era  o 
contribuirem  para  a segurança  das  ruas  com  a sua  presença 
e com  as  suas  lanternas. 

Um  caixote  de  lixo,  não  desinfectado,  extrahido  da  casa  de 
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um  cholerico,  baetará  pelo  actual  processo  de  remoçào  lis- 
boueuao  para  contaminar  a cidade  inteira  (•). 

Falei-vos  do  lixo;  porque  não  hei-de  falar-vos  também  do 
pó,  d’e8se  pó,  que  é uma  das  pragas  dVsta  ventosa  cidade? 
Pó  muitas  vezes  quasi  prehistorico,  fartameute  arrumado  ao 
longo  das  froutarias  das  nossas  casas,  formando  suspensões  e 
cortinados  de  nova  espeeie,  ora  rendilhados  como  teias  de 
aranha,  ora  roassiços  e compactos,  como  se  fossem  terra,  as- 
sim elevada  á categoria  de  matéria  ornamental!  Não  basta 
caçarmos  o microbio  nos  canos  ou  nas  ruas;  é preciso,  meus 
senhores,  que  destruamos  com  egual  coragem  os  arsenaes  que 
amoravelmente  lhe  reservam  os  telhados  e paredes  dos  prédios 
que  habitamos,  raras  vezes  limpos  e ainda  menos  vezes  caia- 
dos. Um  exemplo  me  basta,  entre  muitos : se  todos  acabamos 
de  assistir  á lavagem  e pintura  das  frentes  do  nosso  Arsenal 
da  Marinha,  quem  poderá  gabar-se  de  ter  assistido  á sua  pe- 
núltima limpeza?  Sei  que  foi  posterior  á sua  edificação. . . e 
já  não  é pouco! 

£’  possivel  que  sejam  exaggeradas  estas  minhas  ambições 
de  ter  uma  capital  que,  vista  por  fóra,  pareça  ao  menos  limpa. 
Lembrando-me,  porém,  entre  outros,  do  aeeio  hollandez,  che- 
go a suspeitar,  nas  margens  do  Tejo,  que  não  vivo  em  paiz 
civilizado,  á força  de  o saber  tão  sujo. 

Se  me  disserem  que  ha  por  ahi,  no  estado  sêeco,  microbios 
das  ultimas  epidemias,  não  me  atreverei  a contestál-o,  visto 
conhecer  habitações  cujo  exterior  me  lembra,  apezar  dos  con- 
trastes possiveis,  uma  garrafa  de  vinho  velho,  cuja  poeira  su- 
perficial é indicio  e até  uma  prova  do  seu  alto  valor  intrínse- 
co. Que  importa  pois  limparmos  as  ruas  e os  canos  de  Lisboa 
se,  a cada  passo,  corre  qualquer  o risco  de  lhe  cahir  em  cima 
um  rosário  de  microbios  ou  de  os  vêr,  em  phantastica  procis- 
são, intrar  pelas  janellas,  por  essas  mesmas  janellas  que  abri- 
mos no  doce  propoaito  de  justificada  ventilação?. . . 

E’  preciso  pois  limpar-se  tudo,  e quasi  simultaneamente, (*) 


(*)  Considftro  impracticavel  e porigosa  a queima  domestica  do  lixo,  aconso- 
ihadacomo  medida  preventiva  oa  prophylaciica  do  choldra,  susceptivel  de  in- 
trar desde  já  ua  práctica  caseira  e correute  de  cada  mn  A combustóo  do  lixo 
municipal  em  grandes  fornos  especiaes,  o uso  d’este  produeto  como  combusti- 
vel  em  determinsd.as  industrias,  ou  a sua  calcinação  com  aproveitamento  de 
vários  derivados  pyrogenicos,  representam  questões  ■demasiado  juvei  is  para 
serem  dadas  como  solução  efficaz  e immediaia  do  problema  perante  aa  urgên- 
cias sanitariaa  reclamadas  por  uma  epidemia  possivel. 


('.Voítt  do  preUcior). 
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para  que  não  seja  perdida  a limpeza  que  ae  fizer  de  uma  qual- 
quer d’essas  sujidades  a que,  ba  muiio,  andamos  costuma- 
àos. 

Não  foi  inútil  a digressão,  que  fizemos,  para  apreciarmos 
prácticamente  o que  em  parte  são  a limpeza  das  ruas,  o ser- 
viço das  regas,  e a remoção  do  lixo  na  cidade  de  Lisboa.  Mui- 
tas coisas  entretant  j deixei  no  olvido,  coisas  indubitavelmen- 
te de  importância  innegavel  sob  o ponto-de-vista  da  salubri- 
dade geral.  De  algumas  tratarei  no  seguimento  d’esta  confe- 
rencia ; das  outras  noto  apenas  a omissão  que  d'ellas  faço,  por 
me  não  sobejar  campo  para,  mesmo  a correr,  tocar  nos  capi- 
tulos  fundameutaes  d’esta  palestra,  a despeito  de  usar  e abu- 
sar da  vossa  enorme  condescendência  para  commigo. 


* 


* 


* 


Lisboa  mede,  meus  senhores,  1:241  hectares  ou  12.410:000 
metros  quadrados  de  superficie,  compreheudida  entre  a cir- 
cumvallaçào  e as  maximas  aguas  do  Tejo.  A zona  limitada 
pelas  linhas  das  maximas  preamar  e baixamar  é de  165 
hectares  f*).  A sua  população  de  facto  é,  pelo  recenseamento 
de  1878,  de  187:404  habitantes,  o que  corresponde  a um  pou- 
co mais  de  66  metros  quadrados  por  habitante,  relação  esta 
que,  comparada,  por  exemplo,  com  a que  ha  entre  a superficie 
de  Paris  e a sua  população  — menos  de  32  metros  quadrados 
por  habitante  — (••)  mostra  quanto  pode  crescer  ainda  a cida- 
de de  Lisboa  dentro  dos  seus  actuaes  limites,  sendo  perfeita- 
mente compativel  com  a sua  superficie  de  hoje  (intra  muros) 
uma  população  de  mais  de  350:000  almas. 

Considerando  Lisboa  formada  pelas  povoações,  que  a com- 
prehendem  e se  extendem  seguidamente  pela  margem  Occi- 
dental do  Tejo,  dando-lhe  apenas  transversalmente  a exten- 
são maxima,  que  lhe  determina  a sua  carta  topographica, 


(♦)  Informações  dadas  pelo  dig;no  cbefe  da  S.*  seeçSo  da  Direcção  Geral  dos 
Trabalhos  Geodésicos,  o sr.  Carlos  Henrique  da  Costa.  (Nota  do  prcleclor). 

{**)  A superficie  da  cidade  de  Paris  é de  7;80á  hectares,  dos  quaea  71.1  estão 
cober«os  peio  Sena.  A sua  população  de  facto,  cm  1881,  era  de  2.aS9:»28  ha- 
bitantes. Veja-se  o Annuaire  de  Véconomie  politize  et  de  la  (.tatiatique  (1881)  por 
Mauricio  Block  e outroi.  (Nota  do  prekclor). 
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podemos,  meus  senhores,  sem  perigo  de  exaggero,  considerai 
perfeitamente  possivel,  quando  seja  aproveitada  conveniente- 
mente  a respectiva  superfície,  que  a capital  do  reino,  a maia 
Occidental  de  todas  as  cidades  da  Europa,  tenha  um  dia  popi- 
laçào  nâo  inferior  a 500:000  almas. 

Possue  Lisboa  condições  em  parte  excepcionaes,  porém 
mal  aproveitadas  sob  o ponto-de-vista  da  sua  salubridade. 
Distribuida  por  uma  superfície  caracteristicamente  irregular, 
a altitude  do  seu  solo  varia  entre  6 e 126  metros,  solo  cortado 
por  valles  mais  ou  menos  profundos.  Amplamente  arejada,  á 
beira  de  um  rio  que,  pela  sua  enorme  largura,  faz  esquecer  a 
própria  origem,  quasi  incostada  ao  Atlântico,  nos  confins  da 
Europa, — Lisboa,  melhor  que  Londres  e Paris, deveria offerecer 
aos  seus  habitantes  condições  especiaes  de  saude,  que  a tornas- 
sem requestada  deextrangeirosenacionaes,  pelo  menos  duran- 
te aquella  parte  do  anno  em  que  é costume  abandonar-se  a 
própria  residência  por  outra,  de  ar  novo,  mais  agradavel  ou 
mais  puro. 

E no  emtanto,  é bem  triste  dizêl-o,  entre  as  grandes  cida-i 
des  da  Europa  poucas  ha  tâo  mortiferas  como  esta,  cujo  sol 
e clima  parecera,  á força  de  incúria  nossa,  collaborar  com 
sensivel  effeito  na  cifra  da  nossa  mortalidade  annual. 

Coisas  ha,  n’este  campo  em  que  ora  estou  que,  apezar  de 
vistas  e sabidas,  parecem  sempre  inacreditáveis!  Pois  o 
Tejo, — esse  esplendido  Tejo,  que  é uma  das  nossas  mais  ir- 
recusáveis bellezas,  cujas  aguas,  ora  tranquillas,  ora  agitadas, 
tão  bem  immolduram  esta  histórica  e gloriosa  cidade,  elle  que 
devêra  ser  tão  puro  como  o mar  que  o nutre  e tão  limpo  como 
o Oceano  que  todos  os  dias  o visita, — não  é o Tejo,  graças  a 
obras  incompletas  e até  certo  ponto  imprevidentes,  um  fóco 
d’infeeção  marginal,  com  os  seus  mephitismos  especiaes,  suas 
exhalações  intoleráveis,  suas  febres  mi  geiieris,  seus  lodos  de 
muitos  metros  de  profundidade,  seus  fundos  diariamente  des- 
cobertos, negros,  unctuosos,  abjectos  e repugnantes?! . . . 

A superfície  dos  lodos  que  a maxima  baixamar  todos  os 
dias  expõe  ao  ar  e ao  sol,  ao  longo  de  Lisboa,  lodos  incosta- 
dos  á sua  melhor  zona,  a mais  rica  e a mais  populosa,  medo 
165  hectares,  como  ha  pouco  vos  disse,  ou  1.650:000  metros 
quadrados,  equivalentes  a quasi  87  vezes  a superfície  do  nos- 
so Rocio  (19:000  metros  quadrados),  contada  entre  os  prédios 
que  limitam  esta  praça,  que  não  pode  dizer-se  pequena ! 

87  Rocios,  meus  senhores  ! outras  tantas  fabricas  de  um  ve- 
neno subtil  e diffusivel,  cujos  eíFeitos  não  podem  ao  certo 
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avaliar-se  devidameote,  porque  se  escoudem  dispersos  entre 
is  multiplicadas  causas  de  insalubridade  que  devastam  a ca- 
pital ! 

O vasto  lençol  de  lodo  que  Lisboa  expòe  ao  sol,  na  baixa- 
mir,  attinge  e por  vezes  excede  350  metros  de  largura. 

Sabeis  perfeitamente  quanto  o cheiro  repugnante,  que  mui* 
tai  vezes  se  exbala  d’este  enorme  pantauo,  incommoda  e aôli- 
ge  cs  locatários  dos  prédios,  que  teem  a fortuna  de  limitar 
pelo  lado  do  Tejo  esta  parte,  que  tào  agradavel  podia  ser, 
d’esta  nossa,  na  apparcncia,  tào  aprazivel  cidade. 

Ob  lodos  do  Aterro !. . . Boa  parte  d’elles  é constituída  pelas 
dej«cçoes  dos  habitantes  de  Lisboa,  transportados  por  153:032 
metros  de  canoa  e despejadas  sobre  a lama  do  nosso  esplen- 
did)  rio  por  35  desaguadoiros  esquálidos  e infectos.  Des- 
aguadoiros  abertos  quasi  todos  em  frente  da  melhor  parte  da 
cidide,  cujo  pus  viscoso  e negro  duas  vezes  por  dia  exeorre 
pelas  esfumadas  cantarias  das  muralhas  marginacs  e pelos 
milhares  de  canaliculos,  que  as  fezes  da  capital  abrem  a cada 
vazante  na  montureira  enorme,  que  constitue  o fundo  da  mar- 
gem direita  do  Tejo,  na  parte  que  se  incosta  á velha  capital 
portugueza ! 

Para  que  possais  fazer  idéa  do  abysmo  de  immundicies 
que  immoldura  a melhor  parte  do  nosso  municipio^  basta  que 
attenteis  em  que  nào  menos  de  190  toneladas  de  matérias 
excrementieias  sào  diariamente  vertidas  dentro  das  nossas 
pias  e latrinas,  pezo  este  que  corresponde  a quasi  69:500 
toneladas  por  auno,  695:000  toneladas  em  10  annos,  periodo 
felizmente  pequeno  para  a vida  de  qualquer  de  nós. 

Se  0 Ganges  vive  orgulhoso  pelo  seu  mortifero  delta,  para 
nós  tào  damuinho  pelos  microbios  que  alli  se  geram,  nào  se- 
jamos demasiadamente  modestos  para  com  o nosso  Aterro, 
porque,  se  alli  nào  \i&  delta  ou  coisa  parecida,  temos  pelo  menos 
ao  pé  da  porta  um  optimo  foeo  de  infecçào,  capaz  de  possuir 
microbios  seus,  parentes  do  microbio  cholerico  e de  quaesquer 
outros  de  egual  importância. 

Que  dirá  a Europa,  meus  senhores,  quando  a zoologia  por- 
tugueza lhe  apresentar  novos  microbios,  filhos  da  porcaria 
lusitana  ! E a medicina  e a pharmacia?! . . . Que  prospero  fu- 
turo para  os  protozoários  nacionaes  e artes  correlativas ! 

Permitti-me,  a proposito,  duas  palavras  sobre  os  canos  de 
Lisboa,  — [sobre  os  actuaes,  note-se,  — porque  parece  que  está 


16 


BIBLIOTHECA  DO  POVO 


próxima  a épocha  de  se  proceder  n’esta  cidade  á construeç^ 
de  uma  rede  de  canoa  que,  d’accordo  com  as  preacripções  ra 
hygiene,  nâo  sejam  como  os  de  hoje  uma  vergonha  para  im 
paia  civilizado. 

Dos  l.’>3:032  metros  correntes,  que  constituem  o desiniol- 
vimento  total  da  canalização  de  Lisboa,  apenas  40:203  wefroa 
podem  ser  visitados,  por  assim  o permittirem  as  suas  díaen- 
sões  interiores,  cuja  grandeza,  para  o mais  apertado  dentre 
estes  últimos,  é de  1"’,20  X ()“,65. 

Assim,  meus  senhores,  112:779  metros  dos  canos,  que  (rans- 
portam  as  ianmundicies  da  capital  para  o Tejo,  que  em  parte 
as  guarda,  nâo  podem  ser  visitados,  senão ji>or fóra, — o quequer 
dizer,  com  a necessária  obrigação  de  se  pôr  em  eontacro  oom  a 
atmosphera  o seu  hálito  impestado  e venenoso,  visto  que, 
de  mais  a mais,  tal  visita  se  nào  fará  sem  intupimento  oi  ex- 
travasamento, muito  a tempo  sabido  e comprovado. 

Dos  outros  só  ha  limpeza  quando  superiormente  consts  ap- 
parecerem  obstruidos  I . . . 

Os  canos  de  Lisboa,  cuja  construcçào  é frequentemente  vi- 
ciosa e por  vezes  tem  sidodisparatadaou  inadmissivel,  recebem 
dos  prédios  da  capital  os  seus  peiores  conteúdos ; pode  calcu- 
lar se  sem  perigo  de  exaggero  que  para  isso  contribuem  pelo 
menos  50:000  pias  caseiras,  em  grande  parte  condemnaveis  por 
anti-bygienicas.  Citarei  ainda  como  seus  contribuintes  5:l00 
sargetas,  70  ourinoes  com  agua  e guarita,  12  com  euarita  mas 
sem  agua(l),  311  ourinoes  de  incosto,  sem  agna(!!!j,  e 15  la- 
trinas publicas  com  agua  (»). 


O nome  pictureseo  dos  ourmoes  de  incosto,  — com  que  se  evi- 
tou que  0 serviço,  a que  sào  destinados,  se  faça  com  uma  fran- 
queza, que  a moral  condemna,  contra  as  paredes  dos  prédios 
de  Lisboa, — pinta  bem  ao  espirito  esses  interessantes  receptá- 
culos que,  como  bateria  de  metralhadoras,  o municipio  traz  es- 
palhados pela  cidade  com  escandalo  dos  transeuntes,  alvoroço 
dos  vizinhos,  protesto  constante  das  pituitárias  urbanas,  eap- 
plausos  da  pathologia  lisbonense  que  alli  se  fornece  de  muito 
enjôo  e outros  ineommodos  de  vario  aspecto ! 

Caiados,  entupidos,  formando  charco  immundo  ou  limpos  e 
garridamente  forrados  de  azulejo. . . nào  sei  como  os  prefira! 
fétidos,  cheios  de  sarro  o de  detritos  de  diversa  configura- 


(•)  lufonuaçõos  colhida»  ua  repartição  techuica  daCamara  MuDÍcipal  de  Lisboa. 

(Nota  do  prãltctor)' 
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çio  pHrecetn-me  bem,  por  terem  a toilelte  que  melhor  condiz 
com  este  repugnante  producto  da  imaginação  municipal. 

Nada  mais  curioso  do  que  a historia  de  qualquer  d’e8tes 
ourinoes.  Repellidos  pela  vizinhauça,  de  viagem  em  viagem, 
frequentes  sobretudo  em  épochad’eleiçòe9,  acabam  por  deeap- 
parecer  quando  se  nào  descubra  a tempo  o local,  em  que  a 
urna  nào  tenha  que  vêr  com  o nariz  dos  eleitores. 

Contra  as  pútridas  exhalaçoes  d'eates  sumidouros,  proponho 
dois  reinedios  (nào  falando  de  um  terceiro  e radical,  que  era 
dar  cabo  d’elles):  sâo  a agua  e o chloreto  de  cal, — agua  limpa 
ou,  melhor,  chlorada  na  dóae  de  3 por  cento  (e  esta  solução 
seria  preferível  á agua  simples  por  poder  ser  muito  menos 
abundante  ejmenoa  vezes  empregada).  0 chloreto  de  cal  em  pó, 
espalhado  pelo  chão,  junto  á base  do  ourinol,  tornaria  o monu- 
mento, imbora  mais  feio  á vista, — pelo  menos, — inoíFensivo. 

Lembremo-nos  sempre  de  que  a urina,  também  com  auxi- 
lio de  um  microbio  especial,  facil  e promptamente  se  trans- 
forma n’uma  lixivia  alcalina  e fétida  de  carbonato  de  ammo- 
nia.  Aquelle  microbio,  depois  de  creado  nos  vasos  que  con- 
teem  ou  contiveram  aquelle  liquido,  mais  rapidamente  putre- 
faz a urina  fresca,  o que  explica  porque  é preciso  esfregar, 
escaldar  ou  desinfectar  as  bacias  de  cama,  que  uma  vez  fo- 
ram victimas  da  fermentação  ammoniacal  da  urina,  visto  que 
sem  esta  limpeza,  que  mata  os  respectivos  microbios,  estes 
acceleram  por  modo  insupportavel  a decomposição  do  liquido, 
que  de  novo  cahir  dentro  d’aquelles  recipientes. 

Vem  a proposito  dizer-vos  de  passagem  o que  penso  da  uti- 
lidade ou  inconvenientes  da  lavagem  dos  canos  de  Lisboa,  que 
se  projecia  ou  se  está  fazendo  no  momento  que  atravessamos. 

A não  ser  feita  a limpeza  com  agua  em  jorros,  verdadei- 
rameute  torrenciaes  e mantidos  o tempo  preciso  para  elimi- 
nação da  maior  parte  das  immundicies,  insurjo-me  absolu- 
tamente contra  qualquer  outro  processo  de  lavagem  que,  em  vez 
de  ser  benefico,  só  polerá  ser  inefficaz  ou  promover  e augmen- 
tar  a diffusào  dos  germens  insalubres,  que  uma  intempestiva 
limpeza  cuide  eliminar. 

O processo  da  lavagem  dos  canos  por  meio  de  simples  fi- 
letes de  agua,  como  por  vezes  tenho  visto,  não  o tenho  só 
por  inútil;  considero-o  detestável.  Agora,  sobretudo,  que 
seria  preciso  arrastar  para  o Tejo  todas  as  dejecçôes  aoen- 
muladas  no  sub-sólo  de  Lisboa,  seria  mais  do  que  inatil; 
tornar-se-hia,  sobre  perigoso,  irrisorio. 
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Pelas  pias  é que  deverá  effectuar-se  a melhor  parte  da 
lavagem  dos  canos  de  Lisboa, — por  ser  a immundicie  que  es- 
taciona nos  canos  parciaes  e caseiros,  de  todas  a mais  insa- 
lubre. Nâo  estão  porém  as  casas  da  capital  construídas  para 
tal  serviço;  e a agua  aohial,  que  já  nao  é muita,  está  longe 
ainda,  iufelizmente,  de  ser  facilmente  aproveitável. 


Lisboa  pode  receber  hoje  na  estiagem  (•)  45  milhões  de 
litros  em  24  horas,  dos  quaes  40  veem  do  Alviella,  3 do  an 
tigo  aqueducto  e 2 sào  de  aguas  do  Bairro  Orientai.  Dc  to- 
das a mais  importante,  sob  qualquer  ponto-de-vista  por  que 
se  considere,  é a do  Alvielia,  uma  agua  excellente  e bem 
arejada  que,  n’nm  litro,  apenas  dá  o residuo  solido  (sêcco  a 
180®  c.)  de  0,2148  grammas,  agua  cuja  composição  está  em 
pleno  acoordo  com  o que  pode  e deve  exigir  se  de  uma  boa 
agua  potável,  destinada  ao  consumo  diário  de  uma  povoação 
tão  importante  como  a nossa. 

Estas  aguas  marcam  no  hydrotimetro,  durante  o inverno, 
IS^*, — * no  verão,  durante  a estiagem,  16®, — sendo,  por  este 
facto  superiores  ás  Aff".i-as  Livres  que  marcam  20®  e que  são, 
depois  do  Alviella.  as  melhores  aguas  de  Lisboa. 

Uma  brevíssima  estatística  vos  dará,  melhor  do  que  quaes 
quer  outras  elucidações,  inteira  conta  do  estado  presente  do 
consumo  da  agua  n’esta  cidade. 

No  anno  de  1883  eonsutniu-se  era  Lisboa  a agua  seguin- 
te (**)  expressa  na  sua  média  diaria. 

Total  consumido m.etros  cúbicos  14:663 

sendo  do  Alviella, metros  cúbicos  8:568 

» do  .antigo  aqueducto » « 6:095' 

14:663 

gasta  nos  usos  seguiutes : ’ 


(*)  N.^o  sei  qne  diflicul.ta<t<>R  possam  aotualmente  existir  do  aproveitamonto 
urbano  de  todas  as  a{ru.as  que,  do  Alviell»,  a onipanhia  trouxe  para  Lisboa 
.Se  esto  aproveitamento  traz  incartros  para  a impresa  que  cousti  i.fu  o canal' 
pague  08  quem  tiver  obrigação  de  o fazer;  mas  venha  a agua,  vislo  oue  a cida- 
de precisa  d ella  e uao  se  contenta  com  a que  existe  nos  relatórios  que  em  nada 
podem  coadiuvar  os  serviços  de  lavagen  e limpeza,  que  a salubridade  publica 

H n • r.  . . (yotadopreU,-tJr). 

(*4i-)  Infonuaçfio  do  sr.  Paiva  Couceiro,  digno  ingenhpiro  da  Companhia  das 
Aguas  de  Lisboa.  prdecior). 
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çoDBumo  domestico diário.,  metros  cúbicos  2:463 

» industrial » .,  • k 1:221 

» publico  (municipal)  » > . » » 10:246 

perdas  ou  extravio  » • » 733 

(.)  14:663 

No  mesmo  anno  de  1883  o eonanrao  médio  diario  nt.ilisado 
pela  cidade  nosmezes  de  Julho  e de  Agosto  foi  em  metros  cu- 
bicos  apenas  de  18:582,  que  com  978  metros  de  agua  perdida 
perfazem  19:560  metros  cúbicos  de  agua,  que  tanta  foi  a des- 
tinada no  anno  findo  e n’aquelles  mezes  ao  provimento  diario 
da  capital. 

A média  diaria  da  agua  fornecida  k cidade  de  Lisboa  na 
primeira  quinzena  de  julbocorrentenàoexeedeu21r464  metros 
cúbicos, — apenas  mais  2:000  metros  do  que  a correspondente 
a julho  do  anno  findo  (»•). 

Suppondo  a populaçào  act.nal  de  Lisboa  de  190:000  almas, 
vejamos  agora,  meus  senhores,  o que  cabe  a cada  um  dos  res- 
pectivos corpos  : e para  isso  arredondemos  a som  ma,  que  aca- 
bo da  vos  communicar.  Suppondo  que  a média  diaria  do  con- 
sumo total  é de  21.500:000  litros,  o que  cabe  a cada  um 
de  nós  mal  excederá  113;  mas  notae  — estes  113  litros  eão  a 
totalidade  da  agua  extraviada  ou  consumida  nos*  diversos 
usos  particulares  e municipaes. 

Calculemos  agora  os  diversos  gastos  da  cidade  aeere.seen- 
tando  por  habitante,  e aos  gastos  do  anno  findo,  nas  respecti- 
vas médias  diarias,  referidas  a Julho,  um  decimo  a mais. 

Incontraremos  d’este  modo  a cifra  provável  do  consumo 
actual. 

Consumo  domestico diario;  por  habitante  litros  15 

» industrial » » » » 10 

» publico  (municipal)  » » » » 82 

1Õ7 

agua  extraviada » » » litros  6 

113 


(»)  0 imTti»rode  contadores,  asíçmtns  era  Lisboa  em  31  de  Dezembro  findo, 
era  do  22:512,  sendo  o numero  das  avenças  3:525.  (Nnta  do  prelector). 

(*«)  Achamos  este  auirmento  Insignificante  e em  pleno  desacoordo  com  aa 
necessidades  do  momento.  (Nota  do  proUdor). 
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Eis  bem  patente  e manifesta  a nossa  sympathia  pelo  mais 
excellente  de  todos  os  liquidos. 

Não  ha  muito  que  a cifra  de  200  litros  por  dia  e por  habi- 
tante era  um  verdadeiro  ideal  para  os  municipios;  e por  isso 
nós,  que  a podemos  exceder,  porque  theoricamente,  muito  theo- 
ricamente  talvez,  temos  ás  nossas  ordens  mais  de  230  litros, 
estamos  longe  de  ser  pobres.  No  emtanto,  meus  senhores,  não 
só  os  taes  200  litros  começam  a ser  dados  por  insufiicientes ; 
mas  DÓS,  08  possuidores  theoricos  dos  230,  nào  gastamos  por 
dia  e por  habitante  no  nosso  consumo  total  mais  de  107,  e 
no  consumo  domestico  e,  por  assim  dizer,  pessoal,  mais  do 
151...  15  litros!.,.  E’ caso  para  velarmos  o rosto,  tanta 
deve  ser  a nossa  vergonha  ! 

Avalia  o professor  Parkes  a agua,  que  cada  latrina  exige  por 
dia  e por  habitante,  em  27  litros,  o que,  só  a esta  parte,  moti- 
varia em  Lisboa  o consumo  diário  de  mais  de  5:000  metros  cúbi- 
cos d’aquelle  liquido.  Um  banho geralnão  se  comprehendo  com 
menos  de  100  litros ; e tão  sómente  nas  indispensáveis  limpezas 
do  corpo,  guardada  a mais  estricta  economia,  se  vai  o melhor 
dos  15  litros,  que  cada  um  de  nós  dispende  durante  24  horas  ! 

E a agua  do  cbá  ou  do  café,  a da  sopa,  a que  se  bebe  ?. . . 
Bem  vedes,  meus  senhores,  que  ainda  é raro,  graças  ao  pouco 
aceio  lusitano,  o uso  da  agua  entre  Portuguezes.  Sabe-se  o 
que  é,  e quasi  que  nos  contentamos  com  isso  ! 

E esta  falta  de  aceio  é a causa  principal  da  pouca  agua 
- que  se  consome  em  Lisboa.  E’  cara,  bem  o sei;  os  pobres 
quasi  que  nào  a podem  usar ; mas,  ainda  assim,  nào  se  percebe, 
sem  aquella  razào  fundamental,  como  nos  contentamos  com 
os  taes  15  litros,  média  do  que  cada  um  gasta  por  dia  dentro 
de  sua  casa. 

Marselha  dispõe  de  1:000  litros  diários  por  habitante, 
Koma  pouco  menos  tem  e Nova-York  prepara-se  para  gosar 
de  egual  porçào  de  agua.  Paris  possue  hoje  450:000  metros 
cúbicos  extrahidos  das  procedências  seguintes  : 

Diversas  nascentes metros  cúbicos  130:000 

Sena  e Marne » » 180:000 

Canal  d’Ourcq » » 130:000 

Poços  artesianos » » 10:000 

Total  diário (•)  4.50:000 


(*)  Veja-se  o Figaro  de  10  de  Jaibo  de  1884  (Paris).  (Xola  do prelecior). 
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e brada  que  tem  falta  de  agua  e que  esta  carestia  iufiae  sia* 
gularmeate  sobre  a salubridade  da  grande  capital. 

E tem  razão;  provam  factos  numerosissimos  que  a sa- 
lubridade das  povoações,  em  egiialdade  das  restantes  cir- 
cumstaueias,  cresce  sensivelmente  com  a abundancia  de  agua 
potável,  de  que  ellas  dispõem  para  os  seus  usos. 

Sem  abundancia  de  agua  nào  ha  completa  remoção  de  im- 
mundicies  nos  canos  de  uma  cidade;  não  podem  lavar-ae  de- 
vidamente as  pias  e os  siphões  caseiros ; os  banhos,  tào  indis- 
pensáveis á saude,  tornam-se  attributo  exclusivo  da  gente 
rica;  a irrigação  das  ruas  é rara  ou  insufíiciente;  e as  sar- 
getas,  03  ouiinoes  e as  latrinas  publicas,  em  vez  de  úteis  su- 
midoiros  dos  dejectos  urbanos,  passam  a ser  fabricas  perma- 
nentes e insidiosas  de  febres  e de  microbios,  consocios  na 
obra  commum  de  victimar  a população,  onde  o destino  distri- 
buiu com  avareza  um  liquido  tão  indispensável  á vida. 

Toda  a agua,  que  hoje  é distribuida  para  os  usos  de  Lis- 
boa caberia  dentro  de  um  canal  de  5 decimetros  de  largo  por 
meio  metro  de  profundidade,  correndo  por  elle  com  a veloci- 
dade approximada  de  1 metro  por  segundo.  Falo  da  agua  for- 
necida pela  Companhia. 

Basta  a equivalência  que  vos  figuro,  para  ficardes  plena- 
mente convencidos  de  quanto  é insufii  dente  aquella  quanti- 
dade de  liquido  ante  as  necessidades  da  população  d’esta 
capital. 

Ora, — se  toda  a agua  que  se  gasta  é pouca,  (como  vedes) 
para  a boa  lavagem  dos  canos  da  cidade, — como  quereis  que 
elles  se  limpem  com  pequenos  veios  de  liquido,  correndo  n’u- 
ma  e n’outra  parte  durante  algumas  horas?!  Bem  sei  que  to- 
dos 08  21:500  metros  gastos  pela  capital,  durante  24  horas,  se- 
guem em  marcha  final  até  ao  Tejo,  por  dentro  dos  canos  da  ci- 
dade,— salvo, já  se  vê,  0 perdido  em  lavagens  e irrigações,  que 
nào  é tão  pouco  como  parece.  Suecede  porem  que  as  canali- 
zações dos  predics,  que  são  as  que  mais  carecem  d8  limpeza, 
são  exactamente  as  que  menos  agua  recebem,  por  isso  que  a 
média  caseira  diaria  por  habitante  é apenas  de  15  litros. 

Ora  estas  canalizações,  que  me  conste,  nào  foram  incluidas 
nas  regas  e abluções  ultimamente  determinadas  pelos  pode- 
res públicos. 

Por  isso  convençamo-nos,  meus  senhores:  mai.s  vale  não 
acordar  com  lavagens  mal  imprehendidas  o microbio,  que  por- 
ventura tenha  adormecido  por  entre  as  immundicies  mal 
scceas  de  alguns  canos  de  Lisboa,  do  que  excitar-lhe  a vita- 
lidade, alagando  temporariamente  substancias,  que  não  pe- 
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dem  seuâo  agua  e calor  para  darem  cabo  de  roais  alguns  ci- 
dadãos. 

Que  importa  que  as  artérias  de  maior  calibre  estejam  rela- 
tivamente  limpas,  se  dezenas  de  toneladas  de  immimdicies 
permanecem  estagnadas  sob  as  rasas  onde  dormimos? 

E’  dentro  dos  46:320  fogos  (•)  em  que  se  decompõem  os 
11:000  (•♦)  prédios  da  cidade  de  Lisboa,  que  o mal  deve  ser 
cortado  pela  raiz.  Em  as  pias  e latrinas  caseiras  sendo  pro- 
vidas de  agua  bastante  para  uma  lavagem  perfeita  d’estea 
deposites  e de  suas  canalizações  immediatas,  estando  os  ca- 
nos da  cidade  nas  condições,  enn  que  é mistér  que  sempre  os 
vejamos,  a sua  desobstrução  será  permanente  e sempre  facil 
quando  uma  causa  eztraordinaria  a suscite  e determine. 


A exposição  que  acabo  de  vos  fazer,  leva-me  direito  a um 
facto,  verdadeiratnente  mi  generis,  d’esta  gravissima  ques- 
tão das  aguas  da  r-foítal;  a uma  verdadeira  iniquidade,  a 
uma  injustiça  social,  que  elaroa  pela  boa  vontade  de  todos 
nós,  para  que  se  lhe  dê  remedio  proropto  e generoso. 

Não  sei  o que  a jurisprudência  ou  as  leis  vigentes  porven- 
tura determinam  a tal  respeito;  sei  apenas,  e é quanto  me 
basta,  que  o facto,  a que  alludo,  .é  insustentável  perante  os 
principios  de  solidariedade  humana,  que  sào  a -base  da  mo- 
ral e da  justiça.  Não  sei  mesmo,  nem  quero  saber,  se  lá  por 
fóra  existe  coisa  parecida,  que  desculpe  a existeneia  do  mal 
que  vou  apontar- vos;  sei  só  que  ha  muita  parte  em  que  se 
não  incontra  e que  não  deve  existir  em  parte  nenhuma.  Tan- 
to basta^para  que  eu  o censure  e para  que  vós  e eu  nos  in- 
surjamos contra  elle. 

Não  ha  muito  que  vos  disse  que  a roédia  do  consumo  do- 
mestico diário  de  agua  potável  por  habitante  era  em  tiisboa 
apenas  de  15  litros;  nenhum,  porém,  dos  que  me  ouvis,  vos 
contentais  com  tal  penúria,  e o vosso  consumo  será  por  isso 
de  50,  de  100,  de  200  ou  mais  litros  por  dia.  Basta  que  vos 
laveis  bem  e a roiudo.  Cuidae  agora  dus  ricos  que  tanto  des- 


(*'  Repartição  tochoic.a  (ta  Csmara  Municipal.  (Noto  iJn  prflfctor). 

fií*)  Repart.ção  technica  (ja  Companhia  das  Aguas  de  Lisboa.  O numero 
axacto  que  dou  é o de  10;íiõ.õ.  (Nota  do  prtledor). 
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perdiçam,  doa  jardina  particulares  que  tanta  agua  absorvem, 
e dizei-me  o que  caberá  por  corpo  e cabeça  a cada  um  dos  ha- 
bitantes pobres  (que  tantos  sào!)  d’esta  nossa  cidade  ! Podemos 
crer,  meus  senhores,  sem  receio  de  exaggerar,  que  alguns  mi- 
lhares de  concidadãos  nossos  nào  dispòem  de  maia  de  meia 
duzia  de  litros  por  dia,  para  si  e para  suas  familias ! 

Triste!. . . 

Ha,  porem,  muito  peior  do  que  o que  acabais  de  ouvir-me. 

Uma  disposição,  que  eu  nào  discuto,  mas  que  julgo  indeco- 
rosa e indigna  de  um  povo  civilizado,  estatue  que  os  prédios, 
cujo  rendimento  fôr  menor  que  60s|!000  réis,  nào  serão  sujeitos 
ao  incanamento  obrigatorio.  Ora  1:892  prédios,  que  corres- 
pondem em  média  a 3:448  fogos  e a 15:000  locatários,  estão 
n’e8t88  circumstanciaa;  e,  d’e8tps  1:892  prédios,  1:532  conti- 
nuam sem  agua!  Mais  de  12:000  pessoas  — sobre  190:000 
— vivem  portanto  em  sêde  permanente  na  localidade  que  se 
affirma  ser  a da  capital  da  naçào!  Que  torpeza  e que  vergo- 
nha ! 

Sob  este  aspecto  o bairro  maia  desfavorecido  é o de  Alfama ; 
exactamente  aquelle  que,  durante  a epidemia  da  febre  ama- 
rella  em  1857,  mais  obitos  teve  — 1:276! 


São  inúteis  os  commentarios,  nào  é assim?  Nào  posso,  po- 
rém, esquivar-me  a desabafar  comvosco  a indignação  que  es- 
tas cifras  me  inspiram. 

São  08  pobres,  esses  parias  do  século  xix,  essas  machinas 
conscientes  e sensiveis,  de  cujas  magoas  e fadigas  tiram  tan- 
tos 0 proprio  conforto  que,  mais  do  que  ninguém,  carecem  de 
ar,  de  luz  e de  agua : tres  dons  da  Natureza  em  cuja  partilha 
nào  pode  haver  debates,  salvo  se  ella  própria  os  nega  ou  dif- 
fieulta,  e a isso  devemos  acudir.  Mais  do  que  os  ricos  e os 
remediados,  carecem  os  infelizes  d’aquelles  inalienáveis  ele- 
mentos de  vigor  e de  saude,  cora  que  em  parte  compensem 
outras  faltas  menos  facilmente  remediáveis.  Que  lucram  os 
que  todo  o dia  trabalham  para  vencerem  o magro  salario,  que 
apenas  os  nutre  e os  veste  (e  isto  mesmo,  sabe  Deus  como), 
por  passarem  a vida  dentro  de  uma  cidade  de  190:000  habi- 
tantes, que  com  elles  prepara  o melhor  holocausto  para  os 
seus  hospitaes  e cemitérios, — se  nem  agua  teem,  facil  e abun- 
dante?!   

Cuida  alguém  porventura  que  com  os  miseros  tostões  de 
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cada  sabbado  ou  de  cada  dia,  ficam  aaldadas  todas  as  obriga- 
ções que  nós  os  remediados  e elles,  os  poderes  públicos,  todos 
contrahimos  para  com  este  desberdado  grupo  da  graude  faini- 
lia  humana? 

Sabem  os  governos  decretar-lhes  impostos,  obrigál-os  ao 
tributo  de  sangue,  sujeitál-os  a mil  vexames  diários,  para  au- 
gmento  dos  que  já  soflfrem,  esses  que  pouco  teem  e,  porque 
pouco  sabem,  pouco  valem  no  mercado  dos  valores  soeiaes! 
só  náo  podem,  porém,  dar-lhes  agua  de  graça,  ou,  pelo  menos, 
abundante  e economica,  porque  os  proprietários  dos  prédios 
que  aquella  gente  habita,  prédios  cuja  renda  é inferior  a 
GO^OOO  réis,  nào  podem  (os  pobresmhos !)  ser  obrigados  a um 
incanamento  que,  dando  alegria  e saude  aos  seus  attribulados 
locatários,  pode  melindrar  as  finanças  do  desgraçado  senhorio ! 

Nâo  é isto  um  crime  social?  Uma  verdadeira  atrocidade  in- 
sustentável e puuivel? 

Porque  não  hào-de,  meus  senhores,  aquelles  taes  senhorios 
ser,  como  todos  os  outros,  obrigados,  quando  a isso  se  recu- 
sem (o  que  nem  sempre  succede),  ao  ineamento  de  agua  po- 
tável para  dentro  dos  prédios  a que  me  refiro?  Percebe  al- 
guém a razão  que  justifique  tamanho  e tào  nefando  privilegio? 

Oh!  senhores!  são  os  pobres,  esses  que  vivem  accumulados 
em  estreitissimos  recintos,  escondidos  dentro  de  prédios  mal 
construídos,  muitas  vezes  sem  o ar  e a luz  que  a vida  exige, 
— esses  que  habitam  casas  necessariamente  infectas  e onde 
as  creancinhas  muitas  vezes  abundam, — são  esses  que,  mais 
do  que  nós,  precisam  de  agua  limpa,  fácil  e barata.  E’  alli  que 
este  precioso  liquido  melhor  aeeentuará  a sua  benefica  influen- 
cia, dando  saude  e aceio,  que  depressa  contribuirá  para  o sa- 
neamento atmospherico  d’aquelles  apertados  recintos. 

Se  nào  se  quer  que  os  senhorios  paguem,  pague-lhes  o go- 
verno ou  a camara  os  respectivos  incanamentos.  O que  se 
não  pode  admittir  é que  o pobre  pague  e sotfra  por  todos. 

Sei  perfeitamente  que  o surriso  piedoso  dos  poderes  públi- 
cos pode  talvez  dizer-me  que  eu  declamo,  que  exaggero,  que, 
para  consumo  da  minha  debil  rhetorica,  levanto  einressamen- 
te  uma  tempestade  dentro  de  um  copo  d’asrua  Que  nada  sei 
das  coisas  administrativas,  etc.,  etc.,  etc.  Q le  nào  sou  políti- 
co.. . que,  se  o fôsse  ou  soubesse  ser,  não  falaria  assim. . . 

São,  porém,  estes  surrisos  dos  poderes  sociaes  que  muitas 
vezes  os  transformara  e remodelam  na  hora  suprema  da  jus- 
tiça dos  povos,  de  que  elles  são  ou  deveriam  ser  os  geuuinoa 
procuradores. . . do  que  nem  sempre  se  recordam. 
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Nào  basta  um  ou  outro  chafariz  (por  vezes  a centos  de  me- 
tros de  distancia  de  uma  familia,  que  nào  pode  prover  se  alli, 
facilmente,  da  agua  de  que  precisa, — agua  que  reduzirá  ao 
minimo, — familia  cujo  chefe  anda  no  trabalho  e cuja  mulher 
e filhos  podem  talvez  estar  anêmicos  ou  doentes)  para  re- 
solver 0 problema. 

E nós,  03  felizes, — imbora  mal  saibamos  as  lagrimas  que 
custam  alguns  cobres,  levantados  sobre  a roupa  do  leito  ou 
sobre  os  agasalhos  de  gente,  que  nào  raro  troca  o cobertor 
ou  a camisa  pelo  pâo  que  a falta  de  trabalho  afastou  da  bôc- 
ca  de  innocentes,  nascidos  entre  privações  e cedo  enteados  de 
uma  sociedade  pouco  humana, — nào  podemos  exigir  que  a 
comprem. . . 

Se  nào  querem  que  no  albergue  do  pobre  a agua  nasça  e 
cresça  como  nas  casas  do  rico,  criem  ou  multipliquem  entào 
08  marcos  fontenarios,  de  sorte  que  em  cada  rua  os  haja  em 
numero  suíHcieute  para  as  necessidades  da  respectiva  popu- 
layào.  Assim  succede  em  Paris  e n’outras  cidades  da  Eu- 
ropa. 

Que  seja  o Município,  o Estado  ou  a Companhia,  que  pague 
a agua  extrahida  das  respectivas  torneiras,  é o que  menos  me 
importa  e menos  cuidado  me  dá. 

Nem  imagibem,  meus  senhores,  que,  aproveitando  o ense- 
jo, venho  fazer-vos  para  aqui  profissões  de  fé  socialista. 

Que  as  fizesse,  que  as  nào  fizesse,  o facto  nào  mudaria  de 
nome  e de  natureza. 

Falo  vos  apenas  de  um  crime  de  lesa-humanidade,  e n’este 
campo  nào  ha  políticas  possíveis. 

Em  nome  dos  desprotegidos  é que  eu  imploro  a vossa  coad- 
juvaçào;  em  nome  d’esses  que  o cholera  dizimará  primeiro, 
porque  n’elles  menos  abunda  o conforto  e a paz  das  necessi- 
dades satisfeitas  — do  corpo  ou  do  espirito. 

Se  elles  me  ouvissem  agora  do  fundo  das  suas  tristíssimas 
alcovas,  onde  dormem  o cançado  somno,  com  qué  se  prepa- 
ram para  o trabalho  de  ámanban,  estou  certo  de  que  procura- 
riam, sem  duvida,  pagar-me  com  amoravel  e gratíssimo  am- 
plexo esta  minha  palíida  defesa  de  um  dop  seus  mais  sagrados 
direitos  — o de  beberem  agua  e o de  se  lavarem. . . » 
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Disse-vos  ha  pouco  que  era  o desvalido  da  fortuna,  o hu- 
milde, cuja  ambição  nâo  excede  o alimento  de  cada  dia,  o 
operário,  cujo  trabalho  é para  elle  utn  capiral  ainda  maia  pre- 
cioso do  que  a própria  saude  e,  com  estea,  suaa  tristes  e des- 
confortadas famílias  que,  primeiro  e mais  do  que  ninguém, 
seriam  sacrificados  ao  cholera.  Por  esses,  senhores,  crescerá 
o morticiiiio,  d’e8ses  sahirá  a principal  hecatombe  que  ha-de 
saciar  a voracidade  do  monstro,  tanto  mais  temivel  e amea- 
çador, quanto  é certo  que,  como  a hydra  da  fabula  ou  bem 
peior  do  que  ella,  dispõe  de  myriades  de  bôecas,  cada  uma  das 
quaes  é,  per  si,  suffieiente  para  dar  a morte. 

Por  isso  a primeira  obrigação  dos  poderes  públicos  e mu- 
nicipaes,  mais  ou  menos  coadjuvados  pela  iniciativa  e cari- 
dade particular,  obrigação  que  importará  o cerceamento  do 
numero  de  victimas,  deve  ser  a de  atacar  a miséria  geral 
com  soecorros  iduneos,  prineipalmente  concedidos  aos  pobres, 
aos  necessitados,  aos  doentes  hospitalares  e também  aos  pre- 
sos, porque  nâo  é justo  que  se  lhes  associe  á expiação,  que  a 
sociedade  lhes  impoz,  uma  sentença  de  morte  provável,  tào 
injusta  como  revoltante. 

Bem  lhes  basta,  aps  miseros,  o tempo  de  vida  que  a má  for- 
tuna lhes  subtrai  sem  compensações  equivalentes! 

Diz  um  escriptor  notável,  tratando  da  influencia  da  misé- 
ria sobre  a duração  da  vida,  que  a fortuna  e o conforto  dila- 
tam dez  annos,  pelo  menos,  a existeacia  provável  de  cada  in- 
divíduo, crescendo  a vida  média  com  egual  rapidez  e dimi- 
nuindo 10  por  1:000  a mori  alidade  annual  das  classes  reme- 
diadas, postas  em  confronto  com  a parte  pobre  da  popula- 
ção {*). 

As  diflferenças  no  tempo  de  vida,  resultantes  do  modo-de- 
ser  social  dos  differentes  grupos,  em  que  se  distribuem,  por 
exemplo,  os  habitantes  de  uma  grande  cidade, — diz  outro  con- 
summado  especialista, — constituem  oscillações  cuja  amplitu- 
de varia  entre  70  e 45  annos,  sendo  a miséria  o principal  fa- 
ctor  d’esta3  diflerenças. 


(*)  Veja-se  Maro  d’Espine  — Injiuence  de  VaUance  et  de  la  nisire  sur  la  noV' 
talUi.  (Nota  do  prelector). 
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ÂccreBcentem-lbe  agoni  o cholera,  ponham  em  equaçào 
a permeabilidade  damninha  de  organizações  anêmicas,  e di- 
gam me  depois  qual  6 o principal  dever  dos  governos  em  pre- 
sença de  uma  epidemia,  sempre  prompta  a invadir  a casa  do 
pobre,  victima  sem  lucta  de  um  flagelio  que  o procura. . . por- 
que n’elle  iucontra  a boa  hospitalidade  de  que  precisa. 

Ouvi  ainda  o que  diz  o professor  Boucbardat  n’uma  lic- 
ção  recente  do  seu  curso  na  Faculdade  de  Medicina  de  Pa- 
ris : 

Na  epidemia,  que  devastou  esta  cidade  em  1832, — emtan- 
to  que  certas  zonas,  habitadas  por  gente  pobre,  deram  á mor- 
talidade 0 enorme  contingente  de  52  por  1:000, — bairros  hou- 
ve, mais  confortáveis  e mais  ricos,  onde  os  mortos  uào  exce- 
deram 8 por  1:000.  Por  isso, — accreseenta  aquelle  benemeri- 
to  professor  (conselho  que  eu  já  transcrevi), — em  presença  de 
ama  epidemia  de  cholera,  o primeiro  rtmedio  a applicar  ó o 
combate  da  miséria,  onde  quer  que  se  iucontre,  por  fartos 
auxilios  que  devem  ser  distribuidos  sem  outro  sobrescripto, 
que  não  seja  a pobreza  dos  que  os  reclamarem. 

Sendo  generosos,  sejamos  justos,  meus  senhores;  cumprire- 
mos um  dever  e pagaremos  uma  divida. 

Se  esta  recommendaçào,  feita  por  um  medico  tào  distincto, 
de  se  acudir  de  prompto  á pobreza,  que  é sempre  grande  nas 
grandes  cidades,  tinha  e tem  pleno  cabimento  na  cidade  de  Pa- 
•ris,  como  nâo  deixará  de  o ter,  e muito  melhor,  na  nossa  cidade 
de  Lisboa,  onde  a bygiene  é*  por  vezes,  a»é  eatre  os  ricos,  a 
coisa  mais  incomprehensivel  d’eate  mundo?!  Lembrae-vos  da 
alcova  onde  se^  dorme,  alcova  que  é,  em  i^egra,  o peior  quar- 
to da  casa,  incolhido  expressamente  para  abrir  logar  á saia 
nobre,  onde  se  fazem  programmas  de  fartura,  a que  nem 
sempre  corresponde  o jantar  de  cada  dia ! Alcova  muitas 
vezes  sem  ventilação,  porque  nào  possue  janellas,  e ás  ve^ 
zes  sem  luz,  raro  filtrada  atravez  de  uma  bandeira,  cuja  por- 
ta vive  quasi  sempre  cerrada  n’aquella  mysteriosa  reserva, 
que  0 desalinho  pouco  perfumado  das  roupas  interiores  exije 
e justifica. 

Se  as  novas  edificações  de  Lisboa  dispensaram  ou  dispen- 
sam este  foco  de  microbios  caseiros,  quasi  todos  oa  velhos  pré- 
dios da  cidade  podem  abrir  exposição  d’e3tes  inverosimeis. 
recipient&a  do  somno  domestico  de  uma  boa  parte  da  popula- 
ção desta  rvtlueira  cidade. 
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Nâo  é porém  na  alcova,  unicamente,  cujas  portas  de  vi- 
draça miuda  estão  a reclamar  transformação  radical  (alcova 
de  que,  se  outro  remedio  não  houvesse,  eu  de  boa  vontade 
faria  sala  para  fazer  da  sala  o meu  quarto  de  cama),  que  es- 
tá a demonstração  dos  conhecimentos  hygienicos  da  cidade 
de  Lisboa.  Pensou  alguém,  por  acaso,  nos  mysterios  de  um 
enxergão  V 

Percebeu  já  por  ventura  algum  de  nós  a pbilosophia  d’este 
armazém  de  palha  caseira,  tão  caracteristicamente  fadado  pa- 
ra museu  zoologico  de  todos  os  microbios  presentes  e futuros, 
onde  08  insectos  teem  casa  permanente  e cuja  desinfecção 
plena  só  poderá  ser  feita  pelo  incêndio, — processo  radical 
que  provocaria  uma  revolução,  se  fôsse  decretado  ? ! 

Quaes  são  as  casas  em  Lisboa  que  possuem  laainas,  que 
não  sejam  fócos  de  infecção,  em  vez  de  col laborarem,  como 
devem,  no  aceio  commum  e particular?  Bem  poucas! 

No  maior  numero,  em  quasi  todas  até,  substituidas  pela 
pia,  com  applauso  de  senhorios,  cujo  amor  pela  novidade  não 
é tanto  que  os  leve  a contrariar  os  velhos  hábitos  dos  seus 
inquilinos, — mostram  pela  ausência  a que  ponto  lastimoso  po 
de  chegar  entie  nós  o aceio,  que  é base  fundamental  de  to- 
da a educação! 

E que  pias  ! . . . 

Pias  mal  feitas,  muitas  vozes  sem  sipbão  e que,  em  nu- 
mero de  mais  de  50:000,  funecionam  por  toda.  a cidade, 
impestando  as  casas,  que  uma  vezes  as  teem,  como  apreciá- 
vel monumento,  edificadas  á intrada  da  porta,  outras  á janella, 
sob  0 regimen  da  mais  ampla  publicidade,  muitas  vezes  quasi 
á cabeceira  do  leito,  onde  se  dorme,  e que  d’ella  vive  se- 
parado por  um  insignificante  tabique,  outras  em  serviço 
commum  de  vários  andares  e familias,  cujos,  dejectos  se  iu- 
contram  em  viagem  pela  escada  e patamares,  entre  confiden- 
cias e mexericos  dos  portadores,  sem  vantagem  apreciável 
para  a moralidade  do  prcdio ! 

• O pensar  se  que  um  uuico  d’estes  sumidouros  pode  conta- 
minar um  grande  numero  de  familias,  victimas  da  pobreza  ou 
do  desleixo  de  um  unico  locatario,  parecerá  o bastante  para 
obrigar  a auctoridade  a todas  as  possiveis  fiscalizações. . . 
Pois  até  u’68te  serviço  abundam  as  condescendências  e os 
esquecimentos  por  parto  de  muitos  dos  executores  fiseaes  da 
saude  publica !.. . 

Urge,  por  isso,  ordenar  desde  já  iuspecções  sanitarias,  amiu- 
dadas e severas,  ás  casas  de  Lisboa;  fazer,  quanto  antes,  limpar 
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esses  receptáculos,  quasi  sempre  immundos;  inspeccionar  oa 
canos  adjacentes;  d)ffundirpor  elles  agua  com  fartura;  desin- 
fectál-os,  se  tanto  fôr  mistér;  obrigar  os  respectivos  proprie- 
tários ou  a quem  fôr  de  direito,  ás  reparações  que  sejam  pre- 
cisas para  tornar  inoífensivos  estes  logradouros  infectos, 
tanto  mais  perigosos,  quanto  mais  abundantes  e necessá- 
rios. 

Calcular  as  matérias  excrementicias  que,  ao  fundo  de  ca- 
da sipbào  e nos  respectivos  canos  de  exgotto,  se  accumulam 
e extendem  sob  os  prédios  da  capital,  é acto  de  verdadeira 
coragem, — tamanha  e tão  diflfusa  é esta  rede  de  dejectos,  cujo 
pezo  por  dia  mal  pode  ser  inferior  a 200  toneladas ! Parte 
vai  ao  Tejo  sem  duvida;  parte  porém  dorme  archivada  sob 
as  nossas  casas  o eterno  somno  dos  problemas  esquecidos.  Que 
importa  que  se  lavem  os  canos  geraes,  se  á lavagem  teem  de 
escapar  estas  immensas  raizes  da  canalização  da  cidade? ! 
Einquanto  as  pias  e as  latrinas  não  forem  automaticamente 
providas  da  agua,  que  é necessária  para  a sua  completa  lim- 
peza,— este  grande  ponto  negro  da  hygiene  de  Lisboa  não  fa- 
rá senão  alastrar,  com  augmento  da  nossa  mortalidade.  Dos 
canos  geraes  não  ha  que  ter  medo:  para  os  ter  limpos  bas- 
tarão, em  regra,  as  chuvas  e as  inclinações  da  cidade; — dos 
canos  caseiros  é que  é preciso  que  se  cuide,  por  não  haver 
portarias  que  os  lavem  de  um  dia  para  o outro. 

Urge  pois,  e de  prompto,  tratsr  d’esta  limpeza  que  deve 
fazer-se  sem  exhalaçòes  intempestivas  e só  á força  de  agua 
e de  chloreto  de  cal. 


Repito  portanto  outra  vez: — agua  e agua  com  fartura ; agua 
para  os  pobres  e de  graça,  quanta  baste  para  que  tudo 
ande  limpo  n’uma  epocha,  em  que  a porcaria  pode  quasi  elevar- 
se  ás  alturas  de  uma  sentença  de  morte.  Querer  aceio  na  ca- 
sa do  pobre  e negar-se-lhe  a agua,  de  que  para  isso  precisa, 
ou  fazer-lh’a  pagar  a 200  réis  o metro  cubico,  é falta  de  tino 
que  só  revela. . . falta  de  saude. . . ou  de  intendimento.  * 


Aos  21:500  metros  cúbicos  de  agua  que  hoje  se  gasta  em 
Lisboa,  junte  por  exeepção  a Companhia  ou  o Governo  maia 
22:000  metros  (que  para  isso  ainda  chegará  ou  deve  chegar  o 
Alviella),e  appliquem-n’os  á lavagem  que  mais  util  se  me  afi- 
gura. 

Coir: prebende-se  hem  a utilidade  d’eate  supplementoliqui- 
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do,  todos  08  dias  despejado  para  deutro  daa  50:000  pias,  que 
possue  a capital. 

Deitál-o  porêin  n’outros  logares,oade  os  dejectoa  mal  esta- 
cionam ou  onde  a limpeza  é iucumbencia  meteorologíca  ou 
topographic-a,  de  facil  execução, — é inutilidade  que  pode  le- 
vantar poeira,  mas  não  consegue  mudar  a siguifícaçào  das 
coisas. 

Devo  advertir  que  os  22:000  metros  cúbicos  de  agua,  que 
eu  applicaria  desde  já,  em  jorros  intermittentes  (•),  á lavagem 
dos  siphoes  caseiros,  dariam  perto  de  2:000  litros  diários  para 
a remoção  das  immundicies  parietaes  e subterrâneas  de  cada 
prédio,  — immundicies  que  acabariam,  com  ustas  repetidas 
inundações,  por  sahirem  de  casa  para  travarem  conhecimento 
com  as  suas  primogênitas  do  Âterro  e do  Caueiro. 

Das  escadas  e dos  saguões  não  falarei, — não  só  porque  me 
falta  o tempo,  como  porque  ando  tão  incardido  d’esta8  excur- 
sões, em  que  me  metti,  que  receio,  se  continuar,  cabir,  mau 
grado  meu,  sob  as  penalidades  e dominios  da  Junta  de  Sau- 
de! 


* * 


Nada  tenho  exaggerado,  meus  senhores,  na  historia  que 
vos  fiz  de  uma  parte  da  vida  intima  dos  habitantes  de  Lis- 
boa. 

Nem  escureci  o quadro,  nem  são  excessivos  os  meios  que 
propuz  para  o tornar  mais  saudavel  e risonho.  D’is80  vou 
dar-vos  prova  incontestável  no  que  vou  contar-vos  sobre  a 
mortalidade  de  Lisboa. 

Tomemos  o anno  de  1883  e comparemos  esta  mortalidade 
com  a de  algumas  das  principaes  cidades  da  Europa.  Obte- 
remos o quadro  seguinte : 


(*)  Nlo  refiro  o modo  prãctico  de  effeituar  e«ta  limpeze,  por  não  ser  preciso 
fazôl-o.  lía  diversos;  e os  technicos  que  apontem  os  melhores,  conforme  os  ca- 
tos que  le  lhe  ofiereoerem,  (Nota  do  prtUetor), 
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Cidades 

PopnlaçS.0 

Mortalidade  f 

Reima 

93:823 

38,68 

S.  Petersburgo 

929:525 

32,33 

Marselha 

360:100 

31  63 

Lisboa 

187:404 

30,62 

Glasgow 

515:590 

29,16 

Berlin 

1.223:146 

28  86 

Vienna  

749:762 

•27  63 

Paris 

2.239:928 

25,46 

Bruxellas 

415:951 

‘ 24,67 

Copenhague 

258:000 

22,62 

Londres 

3.955:814 

20,39 

Edimburgo 

234:620 

18,42 

Christiania 

122:000 

17,26 

A mortalidade  em  Lieboa  nos  annos  de  1881,  1882  e 1883, 
compeudiei-a  na  estatística  seguinte  : 

Mortalidade  total  Mortalidade  prodil-  Mortalidade  por 


Annos  por  ] :000  zida  por  doenças  doenças  uão 

epidêmicas  epidêmicas 

1881  29,42)  Í3,27  26,15 

1882  33,99  sendo  {5,60  28,39 

1883  30,62)  (3,51  27,11  (..) 


As  doenças  epidêmicas,  que  mais  avultarano,  foram  a varío- 
la, o sarampo  e a tosse  convulsa. 

Os  nascimentos  em  Lisboa,  em  1883,  foram  5;768,  e os 
obitos  5:738, — numero  este  pouco  inferior  ao  primeiro,  imbo- 
ra  a differença  seja  maior,  por  ser  mais  crescido,  do  que  re- 
za a estatistica  que  apresento,  o numero  exacto  dos  nascimen- 
tos n’esta  cidade. 

Entre  as  doenças  que  devastam  a capital  citarei  a tysica  que 
matou  749  pessoas  em  1881 ; 862  em  1882  e 807  em  1883. 

Como  vêdes,  cabiraos  em  pleno  domínio  da  morte,  cujo  tra- 
balho estamos  lendo  nas  lugubrea  estatísticas  da  nossa  de- 
mographia. 


(«)  Cifras  oommunicadas  pelo  sr.  dr.  Jo<é  Joatiuim  de  Sonsa  Amado. 

(««)  Ideowidem.  {N^oê  io  prútetor). 
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Se  d’e.Bta  excursflo  por  caminhos,  ein  que  ob  goivos  sâo  aa 
flores  e a saudade  dos  sobreviventes  o melhor  registro  dos 
que  desappareceram,  colhermos  ao  menos  uma  esperança,  que 
E08  fortaleça  contra  a morte,  que  ora  nos  espreita,  darei  por 
bem  paga  eíta  melancholica  viagem  pelos  cemitérios  da  capi- 
tal, que  assim  contribuiriam,  de  certo  modo,  para  a saude  doa 
seus  futuros  e quasi  inevitáveis  inquilinos. 

Suppondo  que  Lisboa  tem  boje  190:000  habitantes  e que 
tomamos  por  base  dos  nossos  cálculos  a mortalidade  de  31 
por  1:000  (a  média  nos  3 últimos  annos  foi  de  31,34),  acha- 
remos para  cifra  dos  seus  mortos,  durante  cada  anuo,  o nu- 
mero de  5:890.  D’estes  faleceram  de  sarampo,  tosse  convul- 
sa, variola  e outras  doenças  contagiosas,  7(55, — havendo  entre 
08  restantes  proximamente  amédiade8(;0  victimas  da  tuber- 
culose. As  doenças  epidêmicas  representam  13  por  cento  da 
mortalidade  geral,  sendo  um  pouco  superior  a cifra  que  expri- 
me a devastação,  que  a tisica  annualmente  produz  dentro  da 
nossa  boa  cidade. 

Não  são  agradaveis  estes  numeros.  E’  bom,  porém,  que  se 
conheçam  e se  divulguem. 

Comparae  agora,  reportando-vos  ao  quadro  estatístico,  que 
ha  pouco  li,  a mortalidade  de  Lisboa  com  a de  algumas 
das  principaes  cidades  da  Europa.  Exceptuando  Reims,  S. 
Petersburgo,  e talvez  Marselha  (qnc,  sob  este  ponto-de-vista, 
muito  se  parece  com  a nossa  capitaJ),  dispostas  pela  ordem 
crescente  da  sua  salubridade  notarei,  como  preferíveis  á nos- 
sa, as  seguintes  cidades  européas: 

Berlin ; Vieona;  Paris,  com  25,46  mortos  por  mil; — Bru- 
xellas  ; Copenhague;  Londres,  com  20,39; — Christiania,  com 
17,26; — emtanto  que  a média  dos  últimos  3 annos  em  Lis- 
boa attinge  31,34  por  mil,  numero  que,  por  um  pouco,  uâo  é 
o dobro  do  que  se  refere  á feliz  capital  do  reino  da  No- 
ruega ! 

Quereis  agora  fazer  idéa  de  quantas  são  as  victimas  àu- 
nuaes  d'esta  nossa  insalubridade  relativa  ? 

Ouvi. 

Apreciada  a nossa  mortalidade  pelo  coeíHciente  de  Paris, 
vereis  que  morrem  aqui  por  anno,  a mais  do  que  n’aquelia 
grande  cidade,  por  numero  idêntico  de  habitantes  (190:(X)0), 
1:053  pessoas! 
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Fazendo  calculo  egual  com  relação  a Londres  achareis  o 
eicesso,  ainda  para  Lisboa,  de  2:016  mortos  por  anno. 

Repetindo-o  para  a cidade  de  Christiania,  incontrareis  fi- 
nalmente a maÍ8,emfalleeimento8  succedidos  n’esta  nossa  ca- 
pital, o numero  prodigioso  de  2:611  em  365  dias,  ou  o exces- 
so de  mais  de  7 mortos  por  dia! 

D’esta  forma,  em  cada  periodo  de  5 annos,  referidos  todos 
08  cálculos  a uma  população  de  190:000  pessoas,  morrem  ei:i 
Lisboa,  amais  do  que  em  Paris, 5:265  individuos;  a mais  <io 
que  em  Londres,  10:080;  a mais  do  que  em  Christiania, 
13:0551... 


Quanto  melhor  não  seria,  meus  senhores,  que  Lisboa  po=- 
suisse,  por  exemplo,  a salubridade  de  Londres,  imbora,  por 
compensação,  uma  pequena  epidemia  de  cholera  ou  de  febre 
amarella,  á nossa  escolha,  a devastasse  todos  os  5 annos,  do 
que  ficwr-se  a braços  com  a enorme  mortalidade,  que  hoje 
peza  sobre  cila  e que  a torna  uma  das  cidades  mais  doen- 
tias da  Europa?! 

Se  fôsse  exequivel  um  tal  contrato,  lucrariamos  todos.  Sof- 
fria-se  menos,  morria-se  mais  depressa  e...  tinha  se  mais 
saude. . . 

Parece  exquisito  — mas  não  é. . . Bem  o vêdes. 

Muito  peior  do  que  o cholera  e a febre  amarella  são  por- 
tanto para  nós  as  immundicies  da  capital,  principal  causa 
d’esta  mortalidade  excessiva. 

O excesso  de  mortalidade,  que  ha  em  Lisboa,  — sobre  a 
de  Paris  e Londres,  por  exemplo,  — corresponde,  ao  cabo 
de  alguns  annos,  a muito  maior  numero  de  victimas  do  que 
as  que  nos  teem  causado  aquellas  deploráveis  infermidades. 
Uma  pequena  estatistica  demonstrará  o que  aflirmo. 
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Mortalidade  era  Lisboa  pelo  cholera  e pela  febre  amarella 
desde  a primeira  epidemia  do  cholera  n’esta  cidade 

até  hoje  (•) 


1833  19  de  Abril  até  31  de  Outubro 13:523  obitos 

1855 (começou  ern  Agosto  . . . j .q.97r; 

1856 1 terminou  em  Novembro  J 

1856  Setembro  até  Dezembro 87  » 

1857  começou  em  22  de  J ulho 5:652  » 


22:537  (♦•) 


Este  total  de  22:537  falecimentos,  succedidos  em  50  ân- 
uos, equivale  a um  pouco  mais  de  450  victimas  por  anno, — em- 
lanto  que  eó  u tisica  nos  leva  800,  e as  varias  pequenas 
epidemias,  de  que  vos  dei  noticia,  mais  de  760  pessoas. 

N’aquelle  periodo  de  50  annos,  em  que  o cholera  e a febre 
amarella  conduziram  ao  cemiterio  de  Lisboa  perto  de  22:600 
desgraçados — 32:000  pessoas,  pelo  menos,  teem  morrido  de  va- 
ríola, sarampo,  tosse  convulsa,  e outras  pragas  em  ponto  peque- 
no,mas  que, no  seu  conjuncto, dão  uma  epidemia  permanente  de 
caracter  aterrador...  com  que  todes,  porém,  andamos  satisfei- 
tos e socegados.  Sei  bem  que  a população  de  Lisboa  tem  cres- 
cido amplamente  desde  1833  para  cá;  tirae  porém,  se  quirer- 
des,  25  por  cento  ao  meu  ultimo  sommatorio,  e ficar-vos-hào 
ainda  despachadas  para  a eternidade  24:000  creaturaa  quo 
DÒo  faziam  por  lá  falta  nenhuma.  Tomae  agora  o excesso  de 
mortalidade  relativa  anuual  e actual,de  2:000  pessoas  por  au- 


(«)  Relatorio  da  epidemia  de  febre  amarella  em  Lisboa  do  anno  de  1S57, 
feilo  pelo  Conselho  extraordinário  de  Saude  Publica  do  Reino,  creado  por  de- 
creto do  'iO  de  Septembro  do  1857. 

A epidemia  de  febre  amarella  de  1723,  em  Lisboa  (a  primeira  na  Kuropa) 
fes  n’tósta  cidade  6:000  victimas.  (Kota  <ío  prdector). 

(«*)  Km  Paris,  cuja  população  de  facto  em  1881  era  de  2.2j9;928,  tem  havido 
a segainte  morialidado  (normal): 

1879 

1880 

1881 

WTidia  annnal  de  1871  a 1881  — 50:695. 

Idédia  por  dia  em  1881  — 1.58  faliecinientos. 

'Totalidade  dos  faliecinientos  pelo  cholera  durante  as  diversas  epídcm’as, 
que  tem  havido  em  Paris  (1832,  1849,  1853  a 1854,  1865  a 1866,  1878)— 66:974. 

{Nota  do  priltctor). 


61:095 

57:466 

57:966 
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no,  de  LisboH  sobre  Londres,  reduzi-o  a metade,  e procedei  a 
balanço  que  alcance  50  anoos. 

Vereis  com  fundada  surpresa  que  terão  morrido  n’esta  boa 
cidade,  nos  taes  50  annos,  mais  50:000  peflsoas  do  que  em 
Londres, — se  n’esta  gra«;de  capital  apenas  existissem,  como 
cá,  130:000  habitantes!  Já  é!  — 

Dizei-me  agora  se  as  sujidades  da  capital,  e os  desmaze- 
les dos  poderes  públicos, — causas  principaes  da  insalubridade 
de  Lisboa, — nào  fazem  entre  nós  maia  victimas  do  que  o cho- 
lera  e a febre  amarella. 

Calcularei  também,  por  vir  muito  a proposito,  o numero  de 
infelizes  que  as  pequeninas  epidemias  de  Lisboa,  nos  mes- 
mos õ annos,  intregam  aos  cemitérios,  que  esta  cidade  carido- 
samente  povôa  e sustenta.  No  fim  d’esteperiodo, — tendo  mor- 
rido na  capital,  termo  médio,  29:450  pessoas, — sumíram-se 
d’esta  para  melhor  vida  com  sarampo,  variola,  tosse  convul- 
sa, escarlatina  e outras  variações  pathologicas  das  mesmas 
consequências,  3:828  creaturas ! 

Nào  falo  de  4:000  tisicos  que  também  e em  tempo  egual 
foram  devidamente  interradoa. 

Sei  perfeitamente  que  o nosso  clima,  e,  em  geral,  os  cli- 
mas meridionaes,  exaltam  a mortalidade  das  respectivas  po- 
pulações. Favorece  o calor,  dentro  de  certos  limites,  a fer- 
mentação pútrida  e outras  metamorphoses  orgânicas  de  in- 
salubres consequências.  Apressa  tumbem,  e cança  portanto 
mais  cedo,  a energia  vital  dos  seres  organizados;  se,  todavia, 
mal  podemos  reagir  contra  esta  ultima  influencik,  para  com- 
pensarmos ou  inutilizarmos  a primeira,  apenas  nos  bastam 
actividade  e aceio.  A temperatura,  relativamente  elevada  de 
Lisboa,  não  é senão  um  motivo  para  que  sejamos  mais  exi- 
gentes, quanto  á intervenção  da  agua  nas  nossas  abluçòea 
caseiras  e urbanas,  do  que  o são,  por  exemplo.  Paris  e Lon- 
dres, cujo  clima,  quanto  a microbios,  é sensivelmente  menos 
prolifico  do  que  o nosso. 

O mappa,  que  ides  vêr,  mostrar-vos-ha,  com  inteira  evi- 
dencia, quão  differente  é a intensidade  do  calor  que  experi- 
mentam Lisboa  e Paris. 

Kefere-se  ao  primeiro  semestre  d’este  anno, — e é devido  á 
benevolente  generosidade  do  sr.  Brito  Capello,  sabio  director 
do  Observatório  Meteorologico  da  Escoia  Poiytechnica,  que 
0 redigiu  a meu  pedido. 
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Apreciação  da  temperatura  de  Lisboa  e Paris 
nô  primeiro  semestre  de  1884 


1884 

Lisboa 

Paris 

Mezes 

Médias 
das  ma-  i 
ximas  1 

0>  • 

Oí  ® 
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Janeiro 

14,7 

7,9 

11,3 

7,9 

3,1 

5 5 

Pe  verei  ro 

13,5 

7,9 

10,7 

9,2 

3,0 

6,1 

Março 

15,8 

9,4 

12,6 

13,4 

2,3 

7,9 

Abril 

14,7 

9,9 

12,3 

14.0 

3.2 

8,6 

Maio 

21,1 

12,4 

16,7 

21,0 

8,6 

14  8 

Junho 

23,9 

15,0 

19,5 

20,8 

9,0 

14,9 

Ora — se,  nos  paizes  onde  o calor  é sensivelmente  menor,  é 
f íuuanha  a profuaâo  da  agua, — como  poupál-a  em  Lisboa,  on- 
ie  0 clima  exige  muito  maior  despeza  d’este  liquido  do  que 
I que  relativainente  fazem,  por  exemplo,  Londres  ou  Parts? 
ie  as  ruas  devem  ser  mais  largas  nas  cidades  meridionaes, 
menos  elevados  os  prédios,  mais  rasgadas  as  janellas,  maior 
0 pé-direito  das  nossas  casas,  mais  frequentes  as  praças  e os 
jardins,  mais  numerosas  as  fontes  e os  chafarizes, — como  nâo 
ha-de  ser  mais  abundante  a agua,  mais  exigente  o seu  uso, 
ji**is  obrigatorio  por  assim  dizer  o seu  consumo,  que  deverá 
t-jrnar-se  por  força,  gratuito  em  casa  do  pobre?  Por  isso  nào 
deverá  admirar  que  a atmosphera  de  muitas  habitações  de  in- 
jigentes,  para  quem  a agua  é artigo  de  luxo,  seja  em  Lisboa 
mais  rica  de  microbios  que  o ar  represado  dos  proprios  ca- 
áos  de  Paris! . . . 

Para  que  vejais  a influencia  do  aceio  e da  limpeza, na  sua 
:nais  ampla  accepçào,  sobre  a salubridade  das  populações, 
.‘.itar-vos-hei  Bruxellas,  onde  as  febres  typboides  desceram 
do  16,5  fallecimentos  por  mez  a 8,5,  depois  de  melhorada  a 
:':ia  canalizaçJo  0 hygicne, — e,  Danízik  onde  o cholera  fez  em 
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1866,  antes  de  um  melhoramento  de  egual  natureza,  1:098 
victimaa  por  91,  que  apenas  teve  septe  annos  mais  tarde,  de- 
pois de  estabelecidos  os  canos  de  exgotto,  tidos  hoje  por  cau- 
sa evidente  d’este  benefico  resultado. 

Em  21  cidades  de  Inglaterra  o melhoramento  nas  respe- 
ctivas canalizações  fez  descer  a mortalidade  pela  febre  tj- 
phoide  nào  menos  de  4õ  por  cento;  e,  como  estes,  muitos  ou- 
tros exemplos  poderia  citar-vos,  para  testemunho  eloquente 
das  vidas  que*  pouparíamos,  se  fossemos  mais  sabedores  e 
sollicitos  na  limpeza  d’esta  cida.de. 


Temo-nos  oceupado  tanto  dos'  que  morrem,  que  é justo  que 
!>âo  olvidemos  os  logares,  que  os  mortos  habitam,  tanto  mais 
que  esta  digressão  ó natural  consequência  do  proprio  as- 
sumpto, que  noa  trouxe  aqui.  O bom  interramento  dos  que 
falleeeram  é uma  das  mais  proücuas  maneiras  de  se  cuidar 
dos  que  vivem.  Necessitara  de  profunda  reforma  os  cemi- 
térios de  Lisboa.  Defeituosos  e pequenos,  ae  nào  formos  vi- 
ctimados  por  elles,  devel-o-hemos  mais  á Natureza  que  á nossa 
previdência  e cuidados.  Demoremo-nos  pois  alguns  minutos 
n’esta  sombria  excursão  pelos  cemitérios  da  cidade,  e descul- 
pae  me  se  a tristeza  tem  de  ser  a nossa  principal  e quasi  ex- 
clusiva companheira. 

Ha,  como  sabeis,  em  Lisboa,  dois  cemitérios  principaes:  o 
oriental  ou  do  Alto  deS.  João,  (na antiga  quinta  d’este  nome); 
e 0 dos  Prazeres  (a  oeste  da  cidade)  construído  nas  terras  dos 
Almeirões,  em  frente  da  antiga  ermida  de  Nossa  Senhora 
dos  Prazeres  (que  lhe  deu  o titulo).  Creados  expressamento 
em  Abril  de  1833,  por  occasiào  da  epidemia  que  então  devas- 
tou Lisboa,  para  os  cholericos  fallecidos  na  capital, — de  pro- 
visorios,  que  eram,  passaram,  em  Junbo  do  anno  seguinte,  a 
cemitérios  públicos  e permanentes. 

Mais  de  250:000  cadaveres  talvez  dormem  alli,  desde  então, 
0 ultimo  somno,  escondidos  e dispersos  pela  terra  que  os  de- 
vora e anniquila.  Tamanho  é o cabedal  apurado  pela  morte 
em  pouco  mais  de  meio  século  n’esta  cidade,  era  que  vive- 
mos e onde  tão  pezada  é a contribuição,  que  annualmente  lhe 
pagamos ! 
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Creadoa  aobre  péssimo  terreno,  abraçando  a cidade  com 
as  suas  insalubres  emanações,  contribuindo  talvez  para  a vi- 
ciação das  aguas  subterrâneas,  não  podem  os  cemitérios  de 
Lisboa  acudir  ás  necessidades  da  sua  população,  e muito  me- 
nos ás  ezigeneias  extraordinárias  que  são  consequência  de  uma 
grave  epidemia ! 

A insufliciencia  dos  cemitérios  da  Capital,  perante  uma  epi- 
demia rapidamente  mortifera,  é,  para  mim,  absolutamente  ma- 
nifesta, quer  se  considerem  sob  o ponto-de-vista  do  espaço, 
quer  se  apreciem  sob  o terrivel  aspecto  do  contagio. 

Consultando  o sr,  Alfredo  Bensaude,  cujo  valor  scientifico 
não  tenho  necessidade  de  incarecer  (e  que  hoje  é um  dos  mais 
prestantes  funceionarios  da  secção  geologica,  que  ainda  ha 
pouco  tão  brilhantemente  dirigia  o nosso  grande  geologo  e 
honrado  e bondosissimo  acadêmico,  hoje  fallecido,  o meu  ex- 
cellente  amigo  o sr.  Carlos  Ribeiro)  consultando,  digo,  aquelle 
cavalheiro  sobre  a natureza  e condições  geológicas  dos  terre- 
nos, que  são  base  dos  cemitérios  de  Lisboa,  eis  o que  ouvi 
de  s.  ex.*: — «A  cidade  assenta,  pela  maior  parte,  sobre  ca- 
madas de  terciário  marinho,  que  se  extendem  sobre  a forma 
ção  eretacea,  tendo  algumas  vezes  a parte  terciaria  inclinação 
maia  ou  menos  sensivel  para  S.  E.  Os  terrenos  terciários  são, 
como  sabe,  geralmente  marnosos,  isto  é,  compostos  de  uma 
mistura  de  calcareo  e de  argila,  sendo  difficil  dizer  se  de 
prompto  qual  d’e8tas  substancias  é a que  predomina.  Entre 
as  bancadas  de  calcareo  e mames  apparecem  estratos  im- 
permeáveis de  barro» — que,  digo  eu  agora,  estagnam  as  aguas, 
misturam  os  iiquidos  das  procedências  superiores,  e proinis 
cuamente  os  conduzem,  até  aos  pontos  da  sua  natural  emer- 
gencia,  quando  a agua  acode  á superfície  do  solo,  nos  valics 
ou  quebradas,  sob  a fórma  de  nascentes,  de  poços  ou  de  ria- 
chos. Referindo-se  a cada  um  dos  cemitérios  de  Lisboa,  no- 
tou mais  o sr.  Bensaude  que  o dos  Prazeres  é construido 
sobre  terciário  marinho  e em  pequena  parte  sobre  cretáceo, 
havendo  abundantes  camadas  de  argila,  com  marne  em  que 
o calcareo  abunda;  que  o do  Alto  de  S.  João,  também  edi- 
ficado sobre  formações  mais  ou  menos  argilosas,  descan- 
ça a léste  sobre  terrenos  analogos  aos  dos  Prazeres;  e que 
o dos  Inglezes,  incravado  em  formações  terciárias,  analo- 
gas  ás  referidas,  e o dos  Allemães  (á  Boa  Morte),  egual- 
mente  no  mesmo  caso,  em  nada  se  avantajam  sobre  os  dois 
principaes  cemitorios  de  Lisboa.  «O  facto  de  existirem  argi- 
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las  impermeáveis  no  terreno,  onde  se  abrem  as  covas,  faz- 
me  pensar  (diz  s.  ex.* (**))  que  nenhum  d’elles  está  em  condiçues 
muito  boas«.  (O  vmito  é,  sem  duvida,  favor  concedido  ao  mu- 
nicipio  por  este  nosso  distincto  informador). 


Devem-nos  estas  considerações  tornar,  pelo  menos,  descon- 
fiados em  ohjecto  de  tanta  ponderação,  obrigando-nos  ao 
exame  seientitíco  e minucioso  do  assumpto,  que  não  é dos 
que  podem  resolver- se  a priori  com  discursos  mais  ou  menos 
scientificos  (•) 

Os  interramentos  feitos  desde  1880  até  boje,  calculado  o 
segundo  semestre  d’este  anno  pela  média  dos  nove  semestres 
anteriores,  nos  dois  cemitérios  oriental  e Occidental,  cons- 
tam da  nota  seguinte:  (-•) 


(*)  Diversas  iiiforruaçõps,  que  andam  correndo  Lisboa,  parecem  fazer  dos 
11OS80S  cemilerios  quasi  que  o níc  pius  «iíra  das  necropoles  contemporâneas, 
a pouto  de  haver  quem  diga  que  é possivel  que  muita  da  agua,  que  se  bebe  na 
cldale,  não  seja  tão  boa  como  a que  por  alü  apparece  em  um  poço,  aberto  em 
em  pleno  recinto  de  mortos  e de  covaes.  Parece  também  (não  para  todos)  que 
os  cadaveres,  alli  depositados,  são,  era  5 annos,  totalmente  consumidos.  Afi- 
gura-se-me tudo  isto  muita  fortuna  junta  para  terrenos  tão  detestáveis. — Só 
um  estudo  rigoroso  e demor,  do  pode  esclarecer  esta  grave  questão  da  nossa 
bygiene  publica,  luuito  mais  grave  do  que  a muitos  psrece. 

{Nota  do  preleetor) . 

(**)  Informações  coibidas  do  actual  vereador  do  pelouro  dos  cemitérios  do 
Tiisboa,  o sr.  dr.  Joaquim  Antonio  de  Oliveira  Namorado,  que  as  requisitou 
doa  administradores  dos  dois  cemiterios  da  cidade.  Por  ellas  dou  a s.  ex.®  os 
meus  cordiaea  agradecimentos. 

A média  dos  annos  de  1^74,  1875,  IST*!,  1877  e 1878,  foi  do  6:67fi  obitos;  e a 
dos  annos  de  1880,  1S8I,  188"4  e 1883,  é,  segundo  o texto,  de  7:173.  Informa- 
ções colhidas  n’outra  origem  deram-me,  p<  rôm,  para  o anno  de  1883,  unico  n 
que  se  referia  por  inteiro,  um  numero  de  interramentos  inferior  ao  que  me  foi 
directaraente  coinmunicado  como  informação  dos  funccionarios  respectivos,  que 
devo  ter  por  oflicial.  E.-ta  differença  é natnralmente  devida  a que  n’uma  das 
estatisticas  ró  se  consideram  os  interramentos  ret^pectivos  a habitantes  de  Li.s- 
boa,  intra-murot, — e que,  na  que  tomei  por  base,  se  contaram,  como  devia  ser, 
todo.s  os  interramentos  realizados  nos  dois  cemiterios,  inclnindi  -se  por  conse- 
guinte os  respectivos  ás  freguezias  liniitrophes  extra-muros  e outros  quaes- 
quer,  alli  realizados. 


{Nota  do  prdector). 
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Cemiterio  do  Alto 

Cemitcr  o dos 

de  S.  JoSo 

1’razeres 

1880 

4:065 

2:863 

1881 

4:135 

2:695 

1882 

4:754 

3:071 

1883 

4:307 

2:804 

(1.°  semestre... 

. 2:555 

1:071 

Qü  } 
00  \ 

19:816 

12:504 

(2.°  semestre (hypothetico)  (•)  2:202 

1:389 

22:018 

13:898 

Total  noa  5 annos:  — 35:911. 

Média  annual  doa  interrarnentoa  em  Lisboa:  — 7:182  (••). 

Doa  19:81G  cadaverea,  recolhidos  polo  cemiterio  do  Alto  de 
S.  Joào,  foram  10:054  lançados  á valia  commum,  tendo  o mes- 
mo destino  no  cemiterio  doa  Prazeres  2:623  dos  12:504  que 
paraalli  foram  conduzidos.  Por  outras  palavras: — sobre  32:320 
interramentos,  desde  1 de  Janeiro  de  1880  veri6cados  nos  dois 
principaes  cemitérios  de  Lisboa,  12:677  tiveram  por  epilogo 
aquelle  cumulo  de  miséria  social,  miséria  que  vai  além  da 
própria  morte  e chega  ao  ponto  de  não  haver,  para  os  que  a 
soffreram,  um  fragmento  isolado  da  própria  terra  que  habita- 
ram em  vida ! 

Mais  de  39  por  cento  dos  que  faleceram  e,  juntos  de  nós,  dor- 
mem 0 ultimo  Bomno,  tiveram  pois  este  singular  destino. 

Sabeis  o que  é a valia  commum  f 

Eis  0 que  a seu  respeito  me  escreve  uma  testemunha  de  vi- 
su:  «A  valia  commum  tem  2 metros  de  largura  por  3”, 20  de 
profundidade  e o comprimento  compativel  cora  o terreno.  Os 
cadaverea  são  sepultados  á distancia  de  meio  metro  uns  doa 
outros  e cobertos  depois  com  terra  de  l'",10  de  espessura. 
Cada  cadaver  leva  por  cima  14  litros  de  cal»  (»••),  e, — poderia 
accreseentar, — muitas  vezes  despejados  sobre  um  corpo  mal 
vestido,  a que  a sociedade  nem  um  caixão  concede  para  ulti- 
mo resguardo  e decencia  do  infeliz,  a que  pertenceu ! 

E’  n'isto  que  se  afundaram,  meus  senhores,  em  quatro  an- 

(»)  Média  dos  9 semestres  anteriores. 

(*»)  Nâo  procuro  discutir  este  numero  nos  seus  confrontos  com  a cifra  mé- 
dia da  mortalidade  annual  de  Lisboa,  á qual  deve  ser  superior. 

í*¥t*)  Extiucta  e sêcca,  em  pó.  (Notas  do  preltcíor). 
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noa  e meio,  12:tí77  desgraçados,  filhos  ou  hospedes  como  nós 
d’esta  cidade  de  Lisboa! 

As  covas  separadas  teem  0“,65  de  largura  em  ve*  dos  2 
metros  da  valia  commum.  N’esta,  porém,  são  os  cadaveres 
arrumados  transversaimente,  emtanto  que  nas  primeiras  sâo 
deitados  ao  comprido. 

Sei  perfeitamente  bem  que,  sob  o ponto-de-visfa  de  um 
materialismo  exaggerado  e cruel,  nada  importa  que  o cada- 
ver  se  reduza  a pó  pela  influencia  da  terra  e do  tempo,  na 
solidào  exclusiva  do  seu  ultimo  abrigo,  ou  passe  a reunir-se 
de  novo  á matéria  cósmica  do  planeta,  em  que  se  submergiu, 
na  intima  convivência  de  cadaveres  da  mesma  ou  diíFe 
rente  especie.  Sei  porem,  meus  senbores,  que  o mutuo  res- 
peito, com  que  nos  frequentamos  em  vida,  não  se  quebra  ás 
portas  do  tumulo, — e que,  em  todo  o caso,  esse  respeito  não  é 
equivalente,  porque  é infinitamente  superior,  aos  l;íí560  réis 
que,  parece,  a familia  do  fallecido  tem  de  pagar  ao  muni- 
cípio, para  que  o morto  logre  a fortuna  de  escapar  á promis- 
cuidade queo  indignaria  em  vida,  na  hora  transitória  da  sua 
actividade  moral,  quanto  mais  n’es8e  largo  e escuro  caminho 
que  a morte  faz  transpor  aos  vivos  e cuja  extensão  e myste- 
rios  ninguém  decifrou  ainda!. . . 

Por  isso  me  insurjo  contra  a valia  commum  q^e  tenho  por 
injusta,  immoral  e repugnante  — não  para  os  mortos  que  a 
não  sentem  — mas  para  os  vivos  que  a esperam,  que  a con- 
sentem ou  que  indecorosamente  a exploram. 

Se  a valia  commum  não  é uma  instituição  portugueza  (co- 
mo eflFectivamente  não  é), — assume  entre  nós,  pelo  menos,  um 
aspecto  bem  repugnante. 

Ponhamos  porém  de  parte  este  sordido  capitulo  das  nossas 
economias  municipaes  e vejamos  realmente  se  os  cemitérios 
de  Lisboa  podem  com  tantos  inquilinos,  como  os  que  todos  os 
dias  lhes  fornece  a mortalidade  da  capital,  contribuição  tanto 
mais  para  temer  quanto  é certo  que,  intrados  alli,  alli  dormi- 
rão para  sempre  o eterno  Bonrtno. 

A superfície  actual  destinada  para  covas  nos  nossos  dois 
cemitérios  é de  44.765“’2  no  dos  Prazeres 

e de  34.0H2“’2  no  do  Alto  de  S.  João,  o que  perfaz 

a totalidade  de  78.847“’2  applicavel  a interramentos. 

Ora  sendo  o numero  total  de  interramentos  em  5 annos  — 
35:911,  supprimindo  a valia  commum  (*)  e dando  para  cada  cova 
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a abertura  de  com  o addicionamento  de  0,8™2  para  os  in- 

dispensáveis intervallos  (o  que  esti  longe  de  ser  sufficient.e), 
facilmente  vereis  que,  muito  á risca,  sâo  precisos  75,413“^  dos 
quasi  79:000,  que  hoje  estio  reservados  para  este  serviço! 
Attendendo  aos  mausoléus  possiveis,  ao  espaço  perdido  que 
deve  ser  maior  do  que  o supposto,  e a outras  causas  de  in- 
sufíiciencia  mais  ou  menos  accidentaes,  mas  p^ermanentes  no 
seu  conjuncto,  parece-me  ter  vos  convencido  que  os  dois 
maiores  cemitérios  d’esta  cidade  apenas  dào,  á risca,  para  as 
iuhumaçòes  habituaes  da  sua  população. 

Se  no  calculo,  que  fiz,  tomei  por  base  a mortalidade  de  5 
annos,  é porque,  antes  de  passado  este  tempo,  não  é licito  in- 
terrar-se  ninguém  em  cova  já  servida.  Poi  origem  d’esta  de- 
terminação o suppôr-se  que  aquelle  periodo  era  bastante  pa- 
ra a completa  destruição  dos  tecidos  putresciveis  e total  dis- 
seminação e destruição  das  partes  voláteis,  que  resultam  da 
putrefacção  cadavérica  (*•). 

Será  porem  este  tempo,  em  que  é ainda  concedida  ao 
morto  como  que  a sombra  de  uma  individualidade  physica, 
muito  imbora  limitada  a um  numero  de  ordem  nos  registos 
municipaes,  o sufficiente  para  que  a sua  substancia  volva  ao 
cosmos,  deixando  de  ser  contada  nos  livros  mortuários  da  so- 
ciedade em^que  viveu? 

Se  5 annos  são  tempo  de  sobejo  para  que  um  cadaver  fi- 
que absolutamente  consumido  em  terrenos  adequados,  não  sei 
se  succederá  sempre  o mesmo  nos  cemitérios  de  Lisboa  — 
Ha  alli  covas  abertas  em  greda,  que  me  não  parecem  as  mais 
próprias  para  o anniquilamento  cadavérico,  que  decerto  seria 
bem  demorado  sem  a intervenção  da  cal,  com  que  é coberto  o 
cadaver.  Notarei  mais  que  receio  que  a saturação  de  parte 
dos  terrenos  mortuários  de  Lisboa,  taes  como  existem  hoje, 
seja  possivel  e provável  no  fim  de  um  periodo  mais  ou  menos 
curto...  Sei  também  que  fendas  profundas,  espontâneas  e 
numerosas,  cortam  e recortam  por  vezes  o terreno  dos  eovae.s, 
com  grave  risco  da  cidade,  que  logo  acode  com  o pessoal 
preciso  para  disfarçál-as  e para  iutupil  as,  não  impedindo 
porém  que  por  entre  ellas  viaje  a agua  das  chuvas  e varias 
emanações  mais  ou  menos  suspeitas. 

Ora, — se  são  seientificamente  más  as  condições  chimicas  e 

(*■)  A continuação  dos  interramentos  na  valia  commum  pouco  influe  sobra  o 
resultado  numérico  a que  se  pretende  chegar.  (.Vo/a  do  prtUctor). 

{**)  Um  cavalheiro,  para  mim  de  toda  a respeitabilidade,  affirna-me  Ur  visto 
prova  do  contrario.  Esta  observação  reforça  as  minhas  duvidas. 

(Nota  do  preltcíor). 
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geológicas  das  necropoles  lisbonenses,  e topographioauaento 
pequena,  insufSciente  e mal  situada  a superfície  util  dos  nos- 
sos cemitérios  (•),  e se  o clima  pode  ató  ser,  nVste  caso  parti- 
cular, elemento  apreciável  de  insalubridade, — comocouteutar- 
nos  com  dois  cemiferios,  um  a léste  outro  a oeste  das  nossas 
casas,  dominando  Lisboa  e sobranceiros  a ella  o ba«tante  pa- 
ra a safurarem,  quando  haja  ensí^jo  para  isso,  de  efíluvios  e 
emanações,  cuja  innocuidade  nào  é ponto  assente  para  toda  a 
gente,  mesmo  da  mais  grada  na  sciencia  e no  estudoVI 

Convençamo-nos,  portanto,  meus  seohores : é indispensável 
crearmos,  quanto  antes,  um  novo  cemiterio,  arejado  e extenso, 
bom  pelo  terreno  e pela  posição,  situado  a alguns  kilometros 
de  Lisboa, — reservando  quando  muito,  e sempre  que  seja  pos- 
sível, 08  cemitérios  actuaes  para  os  interramentos  com  mau- 
soléu ou  monumento  commemorativo.  Nào  misturemos  os  vi- 
vos com  08  mortos,  nào  só  para  nào  attribuirmos  a estes  o po- 
der de  nos  sacrifícarem  com  os  seus  fatalíssimos  microbios, 
mas  também  para  nào  perturbarmos  o repouso  e o silencio, 
que  sào  justificado  apanagio  d’aquelles  tristissimos  loga- 
res!  (••) 

O que  urge  porem  fazer-se  agora,  mais  insistente  e mais 
impreterivel  se  tornará  em  face  de  uma  epidemia.  Assim  como 
os  dois  grandes  cemitérios  da  capital  se  crearam  para  re- 
ceptáculo dos  cadaveres,  que  foram  o dizimo  sinistro  qne  a 
epidemia  de  1833  impoz  aos  habitantes  de  Lisboa, — assim  é 
forçoso  que  os  poderes  públicos  a tempo  deliberem  onde  po- 
derão interrar  2:000  a 3:000  individuos,  que  um  novo  fla- 
gello  (cuja  força  é preciso  exaggerar  no  campo  dos  relatórios, 
para  que  as  armas  nos  nào  faltem  no  momento  do  combate) 
fulmine  ao  tocar-lhe  com  as  negras  azas,  cuja  sombra  nào  ra- 
ro involve  nações  inteiras  e,  em  curto  espaço,  vôa  ás  vezes, 
de  continente  em  continente. 

Como  exemplo  de  uma  esplendida  solução,  dada  a este  gra- 
ve problema  dos  cemitérios  urbanos,  citarei  a London  Necro- 
polia  Company,  fundada  em  Londres  em  1857,  com  ura  cemi- 
terio de  800  bectares  de  superfície,  installado  a muitos  kilo- 
metros d’aquella  cidade,  d’onde  os  mortos  sào  diariamente 
transportados  para  a necropole  de  Wiking  common  em  com- 
boio especial. 

A’parte  a locomotiva. . . porque  não  faremos  o mesmo  em 


(*)  Sobretudo  o dos  Prazeres,  o dos  Allemães  e o dos  Insrlezes,  por  causa 
dos  ventos  dominantes  em  Lisboa.  {Nota  dn  prriector). 

{(*) **)  Veja-se  no  Apr^ndice  o nosso  artigo  sobre  os  cemiterios  de  Lisboa, 

{Nota  do  prdtcU/r), 
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LiaboaV  Creemos  a alpruns  kilometros  da  cidade  (e  eu  pre- 
feriria a zona  esquerda  do  Tejo,  ou  a parte,  que  se  extende 
a léste  da  capital,  por  causa  dos  ventos  dominantes)  um  vas- 
to cemiterio  onde  sejam  eompletamente  attendidas  as  necessi- 
dades de  uma  populaçSo  de  500:000  almas  (•).  Para  este  cam- 
po de  repouso  daria  accésso  uma  linha  mixta  de  vapores  e de 
tramwnys, — ou,  em  vez  d’estes,uma  simples  e boa  estrada  com 
um  ou  dois  comboios  por  dia.  Inaugurado  com  modéstia,  a 
pouco  e pouco  se  iria  desinvolvendo  e ornamentando,  con- 
soante 88  obrigações  do  decoro  e a respeitabilidade  da  po- 
voação, de  que  seria  importantissima  e melancholica  depen- 
dencia. 

* 

* * 

Vai  adeantada  a bora;e  a noite,  que  não  espera,  impõe-me 
obrigações  excepcionaes  para  com  o vosso  socego.  Devo  por- 
tanto cercear  o summario  d’esta  conferencia,  para  nào  exce- 
der 08  limites  que  a mim  mesmo  impõe  a vossa  justificada 
commodidade. 

Cumpria-me  falar-vos  da  venda,  do  fabrico  e distribuição  dos 
desinfectantes;  não  o farei,  porém,  á custa  do  vosso  somno. 
Crear  venda  barata  de  todos  estes  productos  pelos  diversos 
modos  que  mais  efficazroente  a determinarem  ; distribuir  pelos 
precisados  e indigentes,  de  graça  (excuso  diiêl-o),  os  mais  ef- 
ficazes  microbicidas ; determinar  o fabrico  de  alguns  quan- 
do seja  contingente  ou  duvidoso  obtêl-os  do  extrangeiro : tal 
é a obrigação  das  auctoridades  portuguezas  perante  a crise 
que  nos  ameaça,  e contra  a qual  convem  precaver-nos  a tempo. 

Sobretudo  é indispensável  e urgente  que  os  poderes  públi- 
cos de  antemão  se  previnam  contra  a falta  possivel  de  taes 
productos  nos  mercados  do  paiz, — falta  que  é o principal  mo- 
tivo das  torpissimas  especulações,  a que  estames  assistindo 
já.  Que  se  não  repitam,  imbora  com  substancias  que  não  são 
completamente  as  mesmas,  as  exigências  de  preços  que,  a par 
da  febre-amarella,  em  1857  tanto  molestaram  as  classes  po- 
bres de  Lisboa ! 

Não  pode  o governo  contar  absolutamente,  no  desimpenho 
da  sua  gratíssima  tutela,  com  os  fornecimentos  do  mercado 
indigena.  Uma  coisa  é a quantidade  de  desinfectante,  que  ca- 

(*)  Uma  área  de  SSOiOt^O  metros  quadrados  (equivalente  a quasi  18,5  veres 
o nosso  Rocio)  parece-me  eufficionte  para  a livpotliese  de  um  cemiterio  único, 
excluslvamente  empregado  no  serviço  da  população  de  Lisboa. 

(Kota  do  preltctor). 
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da  um  pode  ter,  na  expectativa  de  uma  epidemia  provável, — 
e muito  outra  a que  devem  poaauir  as  diversas  administrações 
do  Estado,  que  por  sua  indole  especialissima  tenham  de  aen 
dir  de  súbito  ás  exigências  de  um  serviço  extraordinário  d ' 
desinl^cção  e saneamento. 

Para  que  facilmente  aprecieis  a gravidade  d’esta.s  ponde- 
rações, basta  eomniunicsr-vos  que,  se  ámanban,  inesperada- 
mente,  rebentasse  em  Lisboa  uma  epidemia  de  cbolera,  não  ha 
veria  n’estH  cidade  acido  phenico  nem  chloreto  de  cal  sufil 
cientes  para  acudirmos  ás  necessidades  dos  primeiros  diaa ! 

Demorar-me,  porêoo,  mais  tempo  sobre  este  objecto  de  tão 
obvia  elucidação,  é probibir-me  eu  proprio  de  tocar  em  as 
sumptoa  de  muito  maior  interesse  e que  não  desejo  sacrifi- 
car a nenhum  outro.  Vou  por  isso  dedicar  o ultimo  quarto  de 
hora  d’esta  conferencia  á ultima  parte  do  summario,  que  a seu 
tempo  vos  foi  communicado. 

Entre  os  auxilios  gratuitos,  que  o Governo  e o Municipio 
teem  obrigação  de  prestar  á classe  pobre  de  Lisboa,  não  es- 
quecerá a distribuição  pelos  verdadeiros  indigentes  do  ali- 
mento preciso  para  seu  sustento  diário,  sempre  que  essa  dis- 
tribuição fôr  devidamente  justificada.  As  commissòes  de  hem- 
ficencia  muito  podem  fazer  n’este  caridoso  sentido. 

* 

* * 

Que  hei-de  eu  dizer-vos,  meus  senhores,  sobre  o contagi-j 
do  cbolera?  Contagio  evidente  para  muitos,  problemático  pe- 
ra outros,  negativo  para  alguns ! De  tudo  ha  n’esta  questão 
do  contagio,  onde  os  sábios  se  esgrimem  com  a mesma  tena- 
cidade, que  os  distingue  em  todas  as  questões  em  que  £C 
mettem. 

Pouco  lido  n’estes  assumptos,  irei  com  a maioria,  mas  sem- 
pre escudado  por  um  corto  bom  senso,  que  é filho  da  lógica 
espontânea  e segura,  que  cada  um  poasue  para  seu  uso,  quan- 
do a não  estraga — pelo  desuso.  Demais. . . parece-me  que  a 
existência  de  um  microbio  cholerico  corta  a questão  pela 
raiz. 

Dizendo-vos,  pois,  que  o cbolera  é contagioso  digo-vos  tal- 
vez uma  banalidade,  que  figura  ha  muito  no  quadro  das  vos- 
sas convicções,  mas  que  talvez  me  suscitasse  graves  conten- 
das se,  como  paladino  d’esta  affirmativa,  ousasse  apregoál  -a 
em  todos  os  campos. 
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E’  contagioso  o eholera  porque  o virus,  que  invadia  e al- 
terou o organismo  são,  pode,  reproduzindo-se  no  corpo  infer- 
mo,  por  seu  turno  apossar-se  de  novas  organizações,  para 
onde  é materialmente  transportado  por  forma  quasi  sempre 
tangivel  ou  apreciável.  Levadas  pelo  ar  ou  dijffundidas  pela 
agua,  são  as  dejecções  dos  cholericos,  e principalmente  as 
dejecções  intestinaes,  que  mais  perigosas  se  me  afigurara 
na  transmissão  do  principio  infeccioso. 

Mas,  porque  o eholera  se  propaga  por  contagio  e é por  isso 
mais  temível  do  que  as  doenças  simplesmente  epidêmicas, 
maiores  são  os  nossos  deveres  perante  os  infelizes,  que  aquelle 
inimigo  subtil,  mas  damninho,  avassalou  com  a sua  perigosa 
visita.  E depois,  porque  o contagio  existe,  não  é de  obriga- 
ção que  a todos  chegue.  Desgraçadas  as  populações  que  uma 
lei  assim  escravizasse ! 

Não  façamos  o eholera,  meus  senhores,  mais  pavoroso  do 
que  elle  realmente  é. . . 

Mata  sem  duvida,  menos  porôm  do  que  o typho  e a tisica, 
a cuja  presença  nos  habituámos. 

Para  que  entre  25  de  boa  saude  inferme  1 d’esta  desagra- 
dável doença  e se  conte  1 victima  por  50  habitantes  de  uma 
população  atacada,  é preciso  que  o eholera  seja  um  eholera 
de  boa  raça,  cujo  microbio  cheio  de  vigor  não  ande  a pedir 
botica,  para  ser  depois  devidamente  aposentado... 

Bem  vêdes  portanto  que  0 perigo  absoluto  é pequeno.  Se 
08  fracos,  se  os  doentes,  se  os  pusillanimes,  pelos  motivos 
que  referi,  são  os  maisaccessiveis  a esta  doença, — vários  tam- 
bém são  08  meio^,  que  podem  remover  ou  minguar  os  perigos 
da  sua  receptividade. 

Alguns  conselhos  poderia,  escudado  pela  auctoridade  de 
homens  eminentes,  dar-vos  agora  a este  respeito.  O receio 
porem  de  invadir  seara  em  que,  por  incompetência  própria, 
mal  posso  intrar,  limitará  a muito  pouco,  n’esta  parte,  o 
meu  já  dilatado  discurso. 

A renovação  contínua  do  ar  no  quarto  dos  doentes,  sem 
resfriamentos  desnecessários,  sempre  perigosos;  o aceio  nas 
roupas,  nos  vasos  e recipientes,  que  devem  ser  quanto  possí- 
vel mudados  e desinfectados;  a limpeza  e desinfecção  geral  e 
constante  das  casas  e principalmente  do  lixo,  das  pias  e das 
latrinas;  a cautela  insistente  e minuciosa  na  manipulação  de 
tudo  quanto  se  refira  aos  dejectos  ou  excreções  dos  doentes, 
dejectos  que  devem  ser  rapidamente  desinfectados  e logo  eli- 
minados sem  disseminações  possíveis ; a passagem  amiúda- 
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da  das  mãos,  oecupadas  n’este  ou  n’outro8  serviços,  egualmen- 
te  suspeitos,  por  uma  soluçào  de  sulphato  de  cobre  a 5 por 
cento  ou  de  agua  contendo  por  litro  1 gramma  de  sublimado 
eorroBÍvo;  o uso  da  agua  férvida  e fna  (•)  ou  simplesmente 
do  agua  do  nosso  Alviella,  bebida  ao  sahir  da  torneira  ou 
convenientemente  resguardada;  a mudança  frequente,  confor- 
me 08  casos,  das  roupas  e do  fato,  sobretudo  quando  se  viva 
em  casa  de  cholericos  on  d’elles  se  cuide;  a passagem  da  noite 
longe  dos  focos  epidêmicos,  quando  isso  seja  possível  e curial; 
a serenidade  de  espirito,  o bom  regimen,  a eliminação  de  abu- 
sos, a pouca  fé  nas  virtudes  do  álcool  e dos  vinhos  fortes, 
que  lançariam  parte  da  população  nos  desatinos  da  embria- 
guez:— eis,  salvo  o mais  que  a medicina  recommenda,  o que 
ora  me  acode  ao  espirito  para  dizer-vos  e recommendar-vos. 

E não  é 0 perigo  do  contagio,  no  fim  de  contas,  largaraen- 
te  compensado  pelo  pretexto  que  nos  ofFereco  á manifestação 
dos  nossos  melhores  sentimentosV 

Como  é commovente  e sublime  n’este  campo  de  batalha, 
em  que  parece  termos  por  inimigo  a própria  Natureza,  o es- 
pectáculo da  coa-agem  com  que  todos  cuidam  e fraternalmen- 
te 80  sacrificam  pela  salvação  dos  cholericos!  Se  ha  excepçoes, 
ereou  as  a Natureza  para  maior  realce  do  finíssimo  oiro 
do  coração  humano,  n’este8  luctuosos  momentos  em  que  tào 
puro  se  mostra  e tào  brilhante. 

Fujam  muito  imbora  (e  a isso  os  aconselho)  os  imiteis  ou 
08  valetudinários,  os  velhos  e as  ereanças,  os  que  pelo  exem- 
plo ou  pelo  trabalho  nenhum  contingente  poderão  dispensar 
á salvação  alheia.  Piquem  porem  todos  os  outros,  que  esse  é 
o seu  dever, — dever  do  soldado  que  não  pode  sem  desdouro 
abandonar  o posto,  quando  o inimigo  se  approxima. 

Fugir!  Que  feia  e triste  palavra!  Fu^ir  quando  mais  pre- 
ciso se  torna  o exemplo  de  ficar ! Qaaudo  são  os  humildes 
que  ficam, — e,  com  os  remediados  que  se  vão,  mais  se  assenta 
sobre  o povo  flagellado  e só  o aspecto  da  miséria  e da  fome  ! 

Que  extranho  terror  é este  que  á ultima  hora  invadiu  a 
nossa  raça,  terror  inexplicável  e absurdo  por  mais  terrível 
que  seja  o microbio  que  o inspira? 

Assustador  porque  é impalpável,  mysterioso  porque  é invi- 
sível,— teve  este  ser  extranho,  descoberto  e manipulado  pela 
sciancia  moderna,  o funesto  privilegio  da.assombrar  muitos (*) 


(*)  íío  caso  de  epidemia  tenciono  beber,  como  agora,  — agua  do  Ahiie'la, 
colhida  directamente  da  canaIizi.ção  da  cidade; — cora  essa  me  contentarei. 
Vor  mim,  jnlgo  esta  agua  excelleute  para  o uso  dlario,  era  terapo  d<»  cholera 
£ju  em  fcrl.r.s  do  microliio.  {Nota  do  preleclor). 
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d’aquelle8  a quem  era  revelado,  surpreheadidos  por  eate  no- 
vo muudo  de  invisíveis  inimigos.  E...  o que  era  o cholera  — 
antes  que  ee  pensasse  no  seu  inseparável  microbio? 

Mais  terrível  do  que  hoje, 'tal  vez, —era  todavia  menor  do  que 
boje  é o medo  que  então  inspirava.  Fiquemos  pois  os  fortes  e os 
remediados  no  nosso  logar  de  honra,  — e não  contribua- 
mos, com  a nossa  retirada  vergonhosa  e inútil,  para  que  af- 
frouxe  a caridade,  de  que  tanto  precisam  os  infelizes  que  o 
cholera  prostrar  e cujo  abandono  relativo  apressará  a solu- 
ção fatal  que  é nosso  dever  impedir. 

Nada  pois  de  romarias  indecorosas,  em  que  o cholera  é syno- 
nimo  de  uma  protervia  sem  nome.  A morte,  a que  ninguetn 
consegue  escapar,  não  pode  jamais,  pelos  receios  que  inspire, 
])ievaíecer  sobre  as  leis  por  que  se  rege  a própria  dignidade 
humana!  Levantaremos  d’est’arte  pelo  exemplo  a coragem 
dos  tímidos,  e contribuiremos  com  o nosso  esforço  para  a sal- 
vação dos  doentes.  O pânico,  que  tem  avassalado  a raça  la- 
tina perante  o marchar  desatinado  de  uma  epidemia  relati- 
vámente  benigna,  não  deve  nem  ha-de  contaminar-nos... 

Que  santos  testemunhos  de  caridade  não  poderia  eu  con- 
far-vos  para  voa  fortalecer  com  exemplos  da  própria  casa, 
(jual  d’elles  o mais  heroico,  contra  esse  intempestivo  terror, 
apenas  filho  da  imaginação  desvairada?! 

Dois  ou  tres  escolhi  e esses. ouvireis. . . De  um  d elles  direi 
apenas  que,  ao  ouvil-o,  me  saltaram  dos  olhos  lagrimas  tão 
espontâneas,  que  a mim  mesmo  me  felicitei  por  sentil-as,  nas- 
cidas como  foram  do  bonestissimo  sentimento  da  boa  frater- 
nidade humana,  filha  do  nosso  proprio  destino,  e o melhor  de 
todos  03  effluvios  de  quantos  é centro  o nosso  myaterioso  es- 
pirito. 

Corria  o anno  de  18.56.  Importada  de  Lisboa,  lavrava  o 
cholera  na  ilha  da  Madeira  com  tal  intensidade  que,  no  ultimo 
dia  de  Julho,  só  no  Funchal,  162  victimás  eram  sacrificadas 
á fúnebre  epidemia ! 

Multiplicavam  se  e suecediam-se  os  casos  fataes,  conta- 
vam se  mutuamente  os  vivos  entre  desolações  e maguas.  Um 
lucto  immenso  e sinistro,  transpondo  o oceano,  descêra  e ca- 
híra  sobre  a lacrimosa  cidade.  Entre  dia  noite,  medidos  des- 
de 31  de  Julho  até  ao  alvorecer  do  primeiro  dia  de  Agosto, 
COO  cadaveres,  hirtos  e congelados,  aguardavam  no  Cemité- 
rio das  Angustias  que  a terra  os  recebesse ! . . . 

Tal  era,  meus  senhores,  a situação  da  ilha  da  Madeira, 
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íTeata  fornaosissima  ilha,  n’aquelle  medonho  periodo  da  sua 
historia,  quasi  de  bontem,  tào  triste  e tâo  lugubre,  que  ins- 
tioctivamente  estremecemos  ao  figurál-o  no  nosso  espirito. 

Basta  dizer-vos  que  sobre  uma  população  de  76:000  pes- 
soas, que  então  habitavam  o districto  do  Funchal,  7:041  fo- 
ram, em  curto  espaço,  eliminadas  pelo  cholera. 

Que  admira  portanto  que,  por  um  momento,  desfalecesse 
a serenidade  humana,  — quando,  era  ve*  se  fugir  ao  flagello, 
era,  pelo  contrario,  preciso  intrar  noa  seus  mais  intimos  re- 
cessos, para  se  cuidar  das  victimas,  que  a cada  instante  se 
multiplicavam  V ! . . . 

£ assim  foi.  Um  dia  houve  no  hospital  da  Misericórdia,  no 
Funchal,  em  que  os  infelizes,  que  a eitranha  doença  pros- 
trára  (talvez  para  sempre),  amanheceram  sósinhos ! 

Feridos  por  um  terror  nervoso  e irresistível,  tinham-n’os 
abandonado  os  seus,  até  então  corajosos  e desvelados,  infer- 
meiros. 

Como  siibstituil-os,  se  todos  se  recusavam  ?.. . Lamentá- 
vel conjunctura  a que  era,  no  entanto,  mistér  acudir  de 
prompto. 

Havia  porém,  felizmente — ides  saber  porque — n’aquelle 
hospital  uma  infermaria,  onde  se  conservavam  em  tratamento 
de  mui  diversa  infermidade  algumas  infelizes  (que  outro  nome 
não  merecem  essas  pobres  mulheres  que  a falta  de  educação, 
08  vicios  sociaes,  a miséria  ou  a desgraça  precipitaram  no 
abysmo  indecoroso,  onde  a sociedade  as  procura,  mas  onde 
raro  lhes  extende  a mão  para  as  protejer  ou  redimir). 

A ellas  se  dirigiram,  pois,  em  ultimo  recurso,  quasi  de  to- 
do perdida  a esperança)  esses  a quem  incumbia  velar  pelos 
moribundos  e abandonados. . . 

Sabem  ou  'advinham  a resposta  que  essas  humillimas 
creaturas,  (cujos  nomes  a própria  historia  esconde,  para  lhes 
honrar  a memória)  deram  aos  que  para  tào  perigoso  serviço 
as  requestavam? 

Todas,  sem  excepção  de  vma  só,  acceitando  o serviço  que  se 
lhes  pedia,  foram  Hnmediatamente  substituir  os  infermeiros 
que,  devastados  pelo  medo,  tinham  torpemente  faltado  ao  seu 
dever. 

Boas  e dedicadas  creaturas ! 

Com  que  commovida  satisfacçào  eu  voa  não  relato  este  su- 
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blime  despreodimeuto  pela  vida  em  corações  tão  perdidos 
— até  para  oa  que  eram  aeus  proprioa  donos! 

E’  que,  meus  seuhores,  u’ease  abysmo  sem  nome  onde  tan- 
tas vezes  se  precipita  e afunda  a dignidade  humaua,  raro  ae 
apaga  uma  luz  que,  teuuo  e vacillaute,  por  vezea  irrompe  de 
aubito  em  facho  luminoso  e resplendeate,  como  o fogo  de  que 
dimana!. . . Easa  luz  é o amor,  na  sua  maia  santa  e sublime 
expressão,  amor  que  entre  tantos  nomes  que  possue,  se  cha- 
ma também — dedicação  e caridade. 

Do  outro  caso,  que  me  propuz  contar-vos,  pouco  direi,  por 
ser  de  todos  conhecido,  o que  lhe  não  diminue  a valia,  antes 
lh’a  exalta,  por  se  referir  a pessoa  a quem  os  confortos  da 
vida  menos  appetecivel  faziam  a morte.  Falo  de  D.  Pedro  V, 
d’esse  bondoso  monarcha,  para  quem  o dever  e o sacrifício 
eram  attributos  impreteriveis  do  seu  offieio  de  reinar.  Viu-o 
Lisboa  junto  do  leito  dos  infermos,  por  occasião  da  epide- 
mia da  febre-amarella,  que  tantas  mortes  causou  em  Lisboa 
em  1857,  tornando  assim,  com  o seu  valoroso  exemplo,  menos 
temivel  nos  seus  eííeitos  civicos  e moraes  o contagio,  que  a 
muitos  escondia  ou  arredava  para  longe  dos  infermos. . . 

N’eetes  dois  exemplos,  onde  se  nivelam  as  mais  afastadas 
0 antagônicas  posições  sociaes,  incontramos  como  que  uma 
compensação  ao  lucto,  que  os  promoveu,  na  pi'opria  grandeza 
das  acções,  que  nos  obriga  a memorál-os. 

São  de  todos  os  tempos  e de  todos  os  paizes  estes  levanta- 
dos feitos,  que  não  podem  ser  exclusivos  de  um  povo,  porque 
derivam  da  própria  natureza  humana,  de  que  são  producto 
necessário,  espontâneo  e generoso.  Ainda  ha  pouco  noa  refe- 
riram os  jornaes,  como  exemplo  de  caridosa  abnegação,  ver- 
dadeiramente sublime  e quasi  inexcedivei,  o nome  d’esse  va- 
loroso estudante  de  medicina  que,  em  1833,  no  momento  em 
que  o cholera  grassava  com  mais  energia  e largueza  pelos 
hospitaes  de  Paris,  para  levantar  o animo  dos  infermeiros  e 
ajudantes,  quasi  desmoralizados  pelo  terror,  se  deitou  no  leito 
de  um  cholerico,  junto  do  qual  e sob  cujas  roupas  pas- 
sou a noite,  aôirmando  com  a própria  vida,  aos  que  no  dia 
immediato  cuidavam  incontrãl-o  morto,  que  o contagio  não 
era  tão  fatal  como  se  suppnnha. 

Conseguiu  assim  aquelle  intrépido  e juvenil  apostolo,  de 
tão  arriscado  exemplo,  restabelecer  de  prompto  no  seu  serviço 
a coragem  e a serenidade,  que  tão  necessárias  são  nos  incar- 
gos  hospitalares  d’esta  natureza  e contingência. 
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A cruz  da  Legião  de  Honra  foi  uma  daa  recompensas  que 
a França  agradecida  se  não  demorou  em  conceder  áquelle 
heroico  mancebo. 

Bem  maior  do  que  esta  considero  eu  a estima  publica,  que 
hoje  involve  e immoldura  o seu  bemquisto  nome. 

# 

* * 

Tem-nos  crescido  a noite,  meus  senhores,  em  sombrias  di- 
vagações e éstatisticas.  N’«ate  revolver  da  morte,  que  é por- 
fim  0 eterno  epilogo  da  nossa  frágil  natureza,  inclinei-vos, 
máu  grado  meu,  o coração  e o espirito  para  a melancholia, 
que  não  desejo  seja  para  vós,  como  que  a ultima  vibração 
nervosa  d’esta  minha  derradeira  conferencia. 

Se  o homem  baqueia  ãs  vezes  prostrado,  antes  da  sua  ver- 
dadeira hora,  por  um  inimigo  invisivel  mas  vivo,  extranho  á 
sua  própria  substancia,  como  é o microbio  do  cholera  ou  ou- 
tro qualquer, — ao  seu  alto  e poderoso  espirito  concedeu  a Na- 
tureza 0 melhor  de  todos  os  auxiliares  contra  estas  aberrações 
de  uma  vitalidade  illogica  e desregrada,  em  que  a matéria, 
qual  outro  Saturno  da  fabula,  devora  os  proprios  e seus 
melhores  filhos.  E sob  est.a  palavra  — matéria — comprehendo 
eu  tudo  quanto  existe  no  seu  todo  indissolúvel  e eterno. 

Não  pode  o homem  acabar  com  a morte,  fugindo  á hora 
suprema,  que  isso  seria  acabar  com  a universal  concatensção 
de  que  procede ; pode  poi  êm  (e  todos  os  dias  o faz)  recuar-lhe 
08  limites,  sem  lhe  contrariar  o fatal  destino  que  a tornou 
(extranho  paradoxo  !)  a um  tempo  collaboradora  da  immorta- 
lidade  e da  vida  ! 

N’este  campo,  imbora  restricto,  é nossa  a victoria. 

Mil  vezes  mais  terriveis  do  que  os  combates,  com  que 
os  homens  mutuamente  se  dilaceram,  por  um  nada  ás  vezes, 
invocando  para  tão  humanitaria  carnificina  todos  os  inventos 
do  mais  rápido  e mortifero  effeito,  são  as  luctas  ha  tantos 
annos  travadas  pela  civilização  contra  essas  pragas  extermi- 
nadoras  que  do  Ganges,  do  Egypto,  ou  do  Missisisipi,  teem 
corrido  o velho  e novo  continente  entre  montões  de  cadáve- 
res, prostrados  na  sua  passagem,  como  victimas  sacrificadas 
ao  culto  dos  deuses  sanguinários,  de  cuja  cholera  nasce- 
ram ! 

Pois  bem  : n’esta  lucta  com  o impalpável,  sem  outras  armas 


52 


BIBLIOTHECA  DO  POVO 


alêm  do  «studo,  sem  odtros  seutimeotos  que  não  sejam  oa  da 
abnegação  e do  patriotismo,  com  a tenacidade  do  aabio  e a fir- 
meza do  soldado,  vamos  levando  de  vencida  estes  nossos  cruéis 
adversários,  negando-lhes  pousada,  torturando-lhes  a vida, 
decretando-lhes  a morte  por  venenos  subtis  e diffusiveis,  e 
(justificada  e vingadora  ironia!)  desenhando-lhes  a eíiigie,  es- 
tudando-lhes os  hábitos  e os  appetites,  educando-os  c nutrin- 
do-os até ! 

Por  isso,  meus  senhores,  vai  degenerando  o cholera,  como 
ha-de  degenerar  a febre-amarella,  como  degenerou  (e  uao  sei 
até  se  acabou)  a peste  do  Egypto,  de  que  ninguém  dá  noticia. 

A hygiene,  a peior  adversaria  de  todos  estes  aburdos  devas- 
tadores da  especie  humana,  tral-os  quasi  subjugados. . . 

Nào  tendes  ouvido  notar  a benignidade  relativa  da  presen- 
te epidemia? 

E’  que  na  sua  passagem  esperou-a  a sciencia  com  o largo 
.arsenal  dos  seus  recursos.  Esperaram-u’a  a sciencia  e a ci- 
vilização, com  as  suas  commodidades  relativas,  com  os  seus 
confortos  mais  larga  e generosamente  distribuídos,  com  a sua 
caridade  e com  os  seus  auxilios,  com  a sua  legiào  de  beroes  e 
de  benemeritos,  estudando  o mal  no  corpo  das  próprias  victi- 
mas  e,  até,  com  os  seus  temporários  sequestros,  com  que  hoje 
se  cortam  as  azas  dos  flagellos  de  que  o homem  (coisa  inacre- 
ditável!) parece  ser  o melhor  e mais  seguro  vehiculo. 

E aasim  devia  succeder:  a luz  não  podia  ser  invadida  pela 
sombra;  o homern,  creado  como  a suprema  culminação  da  Na- 
tureza, não  podia  oscillar  sobre  o pedestal  do  seu  genio,  aba- 
lado pelas  investidas  de  um  mierobio  miserável  e minúsculo. 

Se  estas  excreseeucias  mórbidas  da  vida  universal  são  pro- 
ductos  intempestivos,  que  a própria  Natureza  se  esqueceu  de  - 
afogar  nas  grandes  e prolíficas  vitalidades,  a que  toda  se  in- 
tregou,  combate-as  hoje  o espirito  humano,  cada  dia  mais  cer- 
to da  plena  victoria  a que  aspira. 

Por  isso,  meus  caros  ouvintes,  o cholera  ha-de  desappare- 
cer,  anniquilado  pela  civilização.  Debil  e anêmico  o vemos  já. 
Chorando  de  antemão  pelas  victimas,  que  a lucta  nos  ha-de 
custar  ainda, — saudemo-nos,  porem,  convictos  da  nossa  im- 
mensa  força. 

Ohomem,  cuja  voz  atravessa  o Oceano,  e cujo  espirito  pode, 
n’um  instante,  peícorrer  a terra  inteira,  n’um  abraço  gigan- 
tesco e quasi  incomprehensivel,  o homem,  que  prolongou  a sua 
vista  até  á estrella  mais  recôndita,  fatendo-lbe  o cadastro  das 
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fiuas  riquezas,  como  se  alli  fôra  de  visita,  o homem,  que  con- 
gela a palavra  sobre  uma  lamina  de  metal,  guardando-a  para 
08  vindouros,  que  a ouvirão  de  novo,  o homem,  que  retrata  a 
bala  que  se  some  no  espaço,  e desenha  o proprio  raio  com  a 
sua  própria  luz, — nào  poderia,  a não  &er  que  o cosmos  se  ti- 
vesse transformado  em  cahos,  iugeitando  a sua  primitiva  e 
natural  harmonia,  ser  vencido  pelo  microbio. 

* 

' * * 

Terminando  estas  conferencias  cousenti-me  que,  pri- 
meiro que  tudo,  eu  vos  manifeste  o intimo  reconhecimento  de 
que  me  sinto  possuido  para  comvosco,  que  com  tanto  agrado 
e sympathia  me  tendes  escutado  sempre.  Cançados,  como 
sem  duvida  estais,  mais  me  penhora  a vossa  amoravel  coope- 
ração, o maior  incentivo  de  quantos  eu  poderia  appetecer  no 
desimpenho  dos  meus  graves  compromissos. 

Foram  os  vossos  affectuosos  sentimentos  para  commigo,  que 
voa  impediram  que  visseis  no  conferente  outra  coisa,  que  nào 
fôsse  a sua  boa  vontade  de  ser  util  a um  publico  que  elie 
Buppuzera  muito  menos  illustrado  do  qae  vós;  tentando  uma 
experieneia  que  se  transformou  por  fim  em  documento  da 
vossa,  que  uào  da  sua  bem  minguada  erudição,  mal  contava 
com  o generoso  acolhimeuto  que  vós  lhe  reserváveis. 

Por  Íbso — veado  em  face  d’esta  improvisada  tribuna,  honra- 
da pela  vossa  presença,  tantas  e tão  proficuas  illuatraçòes, 
mestres  que  não  discipulos, — quizera  cbamar-vos  aqui  para 
poder  extrahir  da  vossa  dicção  eloquentissima  a sciencia  quo 
lhe  faltou  no  desimpenho  d’esta8  temerárias  palestras. 

Para  mim  foram  experiencia;  para  vós  serão  campo  de  ba- 
talha, onde  estais,  desde,  muito  atfeitos  a coutar  com  a victo- 
ria.  Por  isso  vos  peço  que  deis  realce  á tentativa  com  a vos- 
sa collaboraçào  de  amanhan.  0 meu  nome  ficará  esquecido  (é 
certo);  consolar-me-ha  porém  da  humildade  do  meu  exito  o 
Euccesso  das  vossas  conferencias  futuras. 

Se,  como  registo  de  immer«eida  fortuna,  me  ha-de  ficar  a 
memória  do  affectuoso  convivio  que  aqui  nos  prendeu  por 
tantas  horas, — ao  vosso  applauso,  communicafivo  e indulgen- 
te, deverei  eu,  a’ora  avante,  algumas  das  mais  jubilosas  re- 
cordações da  minha  vida. 

Nem  cuideis  que  faço  reclamos  de  falsa  modéstia;  se  não 
f«)ra  a rara  opportunidade  do  momento,  jamais  teria  ousado, 
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deante  de  tantos  médicos  illustres,  falar-vos  de  um  assumpto, 
quasi  extranho  para  mim.  Que  elles  me  relevem  esta  despre- 
tenciosa  viagem  pelos  seus  transcendentes  dominios,  dorni- 
nios  de  que  mal  avistei  a superfície,  viagem  desculpável  pela 
necessidade,  que  até  certo  ponto  havia,  de  se  patentear  o ini- 
migo que  nos  procura,  ao  abrigo  de  ficções  e de  exaggeros 
que,  mais  do  que  nunca,  nos  cumpre  evitar. 

Se  os  vossos  applausos  sào,  como  sào,  espontâneo  documen- 
to da  vossa  generosidade, — a minha  consciência,  porém,  per- 
niittí  me  dizôl-o,  segreda-me  que  os  não  mereci,  imbora  o 
coração  m’os  arehive  como  dadiva  tão  preciosa  como  ines- 
perada. 

Agradecendo  á imprensa,  amiga  e generosa,  a alta  e 
sympathica  cooperação,  que  me  concedeu,  tenho  que  agra- 
decer-lhe sobretudo  o affecto  com  que  me  tratou.  Do  mais 
deve-lhe  reconhecimento  o paiz, — que  ella  serve  tão  digna  e 
honradamente,  promovendo,  quanto  pode,  a sua  illustraçào  e 
progresso. 

Não  me  esquecerei  tambera, — ao  despedir  me  de  vós,  com  a 
saudade  com  que  hoje  o faço, — de  novamente  agradecer  a to- 
dos quantos  se  dignaram  contribuir  para  a realização  d’esta8 
conferencias  com  a sua  eífícaz  e cavalheirosa  intervenção. 

A estes  devo  o exito  d’estas  singelíssimas  palestras  que, 
sem  0 favor  de  tantos,  jamais  teriam  existido  ou  vingado, — 
exito  modesto,  mas  que  ha  de  promover-lhe  continuadores, 
que  eu,  sem  duvida,  applaudirei  em  breve  com  o enthusias- 
mo,  que  hâo-de  suscitar-me  as  suas  proficientes  e respeitadas 
individualidades. 

Ao  ouvil-os  comvosco,  estará  satisfeita  a ambição  que  me 
trouxe  a esta  sala  (•). 


í»)  Sein  a boa  vonfado  e as  ganerosna  noncessões  doa  sra.  Francisco  Palha  e 
David  Corazr.i,  não  teriam  tido  logar  as  coiiferciici.as  por  mim  resliralas  iio 
Salão  do  Theatro  da  Trindade.  (Nota  do  preleotor). 
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(Duas  palavraB  de  critica  addicioual) 

Sendo,  como  sào,  muito  variados,  quanto  ás  suas  qualida- 
des physicâs  e composição  cbimica,  os  terrenos  sob'"''  que  es- 
tão coustruidos  os  cemitérios  de  Lisboa,  mostrando-se  ora 
permeáveis,  ora  compactos,  umas  vezes  de  puro  barro  (a  pon- 
to de,  nas  vizinhanças  de  um  d’elles,  ter-se  recentemeute  es- 
tabelecido uma  grande  fabrica  de  productos  cerâmicos,  cuja 
matéria  prima  é extrahida  das  formações  contiguss  á fabri- 
ca), outras  de  mames  com  varias  percentagens  de  argila  e de 
caleareo,  outras  emtím  de  verdadeiro  caloareo  em  ditfereutes 
estados  de  aggregação  (succedendo  até  que,  perto  do  cemité- 
rio, a que  me  refiro,  ba  uns  fornos  de  cal  alimentados  por  uma 
pedreira  das  vizinhanças),  mal  se  podem  apreciar  por  simples 
observação  ou  conjectura  as  condições  especiaes  dos  terrenos, 
que  03  constituem,  sob  o ponto-de-vista  da  destruição  doa  ca- 
dáveres que  lhe  forem  confiados. 

0 facto,  incontestável,  da  variedadefma  composição  do  ter- 
reno, que  lhes  serve  de  base,  é já,  porém,  motivo  plausível  para 
que  ninguém  se  incontre  propenso  a têl  os  por  typo  de  quaes- 
quer  necropoles  publicas  e urbanas-,  d’esta  variedade  resultará 
muito  provavelmente  que  uma  parte  dos  cemitérios  de  Lis- 
boa não  poderá  nem  deverá  receber  cadaveres,  sem  restric- 
ções  especiaes,  emtauto  que  outra  será  excellente  para 
08  destruir.  Como  porém  estes  cemitérios  foram  elaborados 
segundo  um  plano  de  construcçâo,  que  em  nada  se  relaciona 
com  a sua  respectiva  geologia,  facilmente  succederá  que  os 
mortos  occupem,  em  certos  pontos,  exactamente  o local  que 
menos  adequado  lhes  seja. 

Que  importa  que  a maior  porção  dos-interramentos  seja 
feita  em  condições  acceitaveis  perante  a hygiene, — se  um  de- 
cimo, um  centesimo  d’elles  (n'esta  ultima  hypothese  não  se- 
riam ainda  assim  menos  de  70  por  anuo),  não  corresponder 
ás  prescripções  que  o caso  requer  e exige?  E’  claro  que  70 
covas  mepbiticas,  annualmente  reabertas,  para  hospedagem 
de  novos  cadaveres,  constituirão  um  perigo  real  para  a 
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eaude  publica  e poderão,  eui  muitos  casos,  sobrecarregar 
sensivelmente  o quadro  demographico  das  doenças  virulen- 
tas, que  não  raro  aífligem  os  habitantes  de  Lisboa,  sem  pas- 
saporte que  lhes  denuncie  a origem. 

Figuremos  por  um  momento  no  nosso  espirito  o que  succede- 
rá  a um  corpo,  sepultado  em  terra  demasiadamente  argilosa. 
Faltando  a este  ambiente  a porosidade  precisa  para  ir  a pouco  e 
pouco  absorvendo  os  produetos  da  decomposição  cadavérica, 
faltar-lhe  ha  por  isso,  a estes,  a diííusibilidade  que  é conse- 
quência de  uma  terra  porosa  e que,  augmentando  as  superfi 
cies  de  contacto  do  ar  com  aquelles  produetos,  maior  am- 
plitude dará  ás  acções  chimicas,  que  hâo  de  tornál-os  inoffen- 
sivos  e inodoros  dentro  de  certo  espaço  de  tempo,  normal- 
mente calculado  em  5 annos  completos.  Em  parte  retidos  no 
fundo  dos  covaes  e espalhados  a curta  distancia  do  cadaver 
putrefeito  e já  mais  ou  menos  desaggregado,  não  surpreben- 
derá  portanto  ninguém  que,  no  fim  de  5 annos,  dos  produetos 
da  sua  decomposição,  alguma  coisa  se  incontre  entre  sub- 
stancias que,  por  não  estarem  absoluramente  consumidas,  im- 
bora  sob  forma  latente,  possuam  ainda  certo  poder  virulento, 
de  modo  algum  desprezivel. 

Se  a remoção  e revolvimento  da  simples  terra  vegetal  é 
por  vezes  causa  de  accidentes  morbidos  earacteristicos,  como 
querer  que  seja  mais  innocente  o desintulho  e arejamento  do 
conteúdo  de  uma  valia  ou  de  uma  cova  onde,  ha  muitas  ve- 
zes 5 annos,  outras  tantas  series  de  iuterramentos  se  teem 
verificado,  sempre  em  más  condições?! 

Se  a palavra  saturação  não  se  percebe  quando  o terre- 
no, em  que  o cadaver  foi  sepultado,  satisfaz  a todas  as  condi- 
ções chimicas  e physicas  precisas  para  a completa  destruição 
das  partes  molles  e putresciveis  do  infeliz,  que  alli  jaz, — é, 
pelo  contrario,  aquella  saturação  um  facto  bem  eensivel  nos 
terrenos,  em  que  a transformação  não  poude  ser  completa. 
Comprehende  se  perfeitamente  que,  onde  um  cadaver  não 
esteja  completamente  decomposto  e transformado  na  sua  ul- 
tima e definitiva  fórma  chiraico-miueral,  outro  menos  facil- 
mente se  decomponha  e mais  perigosos  e torne  por  isso, — pe- 
rigoso sobretudo  no  momento  da  reabertura  das  covas  quan- 
do, extincto  o prazo  prescripto  pelos  regulannntos  muniei- 
paes,  teem  estas  de  servir  de  moradia  a novos  cadaveres. 

Muitas  das  covas,  valias  ou  covaes,  abertos  nos  cemitérios 
de  Lisboa,  estão  n’este  caso. 

Sei  perfeitamente  que  cada  cadaver  é coberto  com  14  li- 
tros de  cal  extincta  e sêcca,  que  caridosamente  se  lhe  desti- 
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nam  para  seu  uso.  Sei  também  que  este  ozydo  é um  poderoso 
agente  de  desaggregaçào  e de  saneamento.  Suppôr  todavia, 
por  este  motivo,  que  aquella  cal  permitta  imparedar  qualquer 
defuneto  dentro  de  uma  porção  de  greda,  sem  mais  preoceu- 
paçòes  sobre  a hygiene  da  população,  que  tal  consente,  6 sim- 
plesmente — absurdo. 

Se  introduzirmos  agora  na  hypothese,  que  primeiro  consi- 
derei, o factor  — chuva, — é facil  imaginar-se  o que  advirá,  re- 
sultante d’este  successo  meteorologico,  ao  cadaver  alli  soter- 
rado. 

A terra,  transformada  n’uma  substancia  plastica  e molle, 
impermeável  e aquosa,  involvendo  o corpo  que  lhe  intregaram 
e sobre  o qual  cuidadosamente  se  moldará,  arrecadará  com 
escrupulo  todos  os  infectos  excorrimentos,  que  d’elle  receber, 
prompta  a restituil-os  maia  tarde  sob  a sua  fórma  mais  peri- 
gosa e efficaz. 

A falta  de  ar,  excitando  o desinvolvimento  e a reproducção 
de  microbios  de  mau  caracter,  impedindo  a liquefacção  e a va- 
porização, sob  varias  formas,  dos  tecidos  mais  resistentes,  e a 
consequente  destruição  da  matéria  organica,  ao  passo  que  de- 
morará a decomposição,  mais  damninha  a tornará  para  a sau- 
de dos  vivos,  quando  a enxada  ou  a pá  do  coveiro  a trouxe- 
rem á superficie. 

Chegado  o verão,  será  este  triste  scenario  de  inacceitaveis 
desacertos  (que  o são,  desde  que  se  procuram  e se  não  reme- 
deiam !)  inriquecido  com  o seu  ultimo  e melhor  quadro.  Traba- 
lhada a terra  pelo  calor,  fender-se-ha  em  todos  os  sentidos. 
Numerosas  e fundas  gretas,  galgando  até  ao  fundo  do  coval, 
porão  de  súbito  em  contacto  com  a atmosphera  os  virus  alli 
represados  e nutridos  durante  o inverno  inteiro ! . . . 

E’  isto  admissivel?. . . 

Que  importa  que  o municipio  acuda  pressuroso  a revolver 
a superficie  do  terreno,  onde  taes  fendas  apparecem,  afim  de 
as  disfarçar  ou  intupir?  Acaso  muda  este  trabalho  as  condições 
physicas  do  solo  e chega  porventura  até  onde  seria  mistér 
que  chegasse?  Pode  mesmo  impedir-se  que  surtam  seu  natu- 
ral eflfeito,  as  exhalações  que  aquelle  remodelamento,  inteira- 
mente superficial,  pretendo  evitar? 

Se  a cnimica  continua  a ser  chimica  e o bom  senso  não  é 
um  mytho,  tenho  por  obvio,  pois,  que  os  interramentos  — em 
certos  terrenos,  quasi  exclusivamenfe  argilosos,  dos  cemité- 
rios de  Lisboa  — nào  devem  consentir-se. 

Se  as  cousiderações,  que  dei.xo  exaradas,  não  satisfazem  os 
partidarics  da  excellencia  dos  cemitérios  da  capital,  que  até 
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parecf  que  pào  possuidores  de  aguas  potáveis  excepcional - 
unente  boas  (!), — entào,  antes  de  se  dar  transito  publico  a ve- 
redictos, que  podem  ser  temerários,  estudem-se  e averiguem- 
se  primeiro  as  condições  physicas  e chimicas  dos  respectivos 
terrenos,  analysando-se  differentes  amostras  de  terra,  colhi- 
das em  sitios  nunca  servidos  e em  diversos  covaes,  a differen- 
tes  distancias  dos  cadaveres  alli  sepultados  e em  covas  mais 
ou  menos  frescas  ou  antigas,  desde  alguns  dias  depois  doin- 
terramento  até  ao  limite  regulamentar  (5  annos). 

Examinem-se  as  diversas  inclinações  das  rochas  e estratos 
subjacentes  ás  covas,  bem  como  a permeabilidade  ou  imper- 
meabilidade dos  terrenos  respectivos  o a influencia  quepossam 
ter  sobre  a pureza  das  aguas  potáveis,  que  com  elles  possam 
estar  em  communicação  directa  ou  indirecta. 

Levante-se  a carta  geologica  e mineralógica  d’aquelles  ce- 
mitérios, especificando-se  o local  em  que  os  interraraentos 
sejam  admissíveis,  e aqnelle  em  que  não  devam  ser  consenti- 
dos ou  em  que  eó  o possam  ser  sob  determinadas  condições. 

Fixe-se  o limite  máximo  dos  interraraentos,  que  alli 
possam  annualmente  realizar-se,  propondo-se  as  providencias 
necessárias  para  quando  o numero  do  sepulturas  tenham  de 
exceder  o limite,  marcado  n’aq«ella  determinação. 

Estude-se  e examine-se  finalmente,  detida  e circumspecta- 
niente,  o que  possa  haver  a respeito  de  exhalações  insalubres 
e quaesquer  emanações  gazosas  evolvidas,  quer  do  recinto 
dos  cemitérios  em  geral,  quer  das  covas  e fendas  abertas  no 
terreno,  pesquizadas  segundo  as  suas  diversas  especies  e si- 
tuação, por  modo  a saber-se  bem  se  ba  perigo  constante  para 
a cidade,  que  resulte  dos  effluvios  d’aquelles  campos  mor- 
tuários e municipaes,  ou  se  esse  perigo  existe  apenas  (se  existe) 
no  acto  da  remoção  e arejamento  das  terras  extrabidas  de 
covas  antigas,  onde  tenham  de  ser  realizados  novos  interra- 
mentos. 

Só  depois  de  bem  elucidados  estes  pontos  fundamentaes  é 
que  me  parece  licito  dizer-se,  quando  a scieneia,  a experien- 
cia  e a lógica  a isso  auctorizarem,  que  são  bons  e conservá- 
veis 08  actuaes  cemitérios  de  Lisboa. 

Não  posso  esquivar-me  a inserir  n’este  additamento,  mais 
que  justificado  pela  incontestável  gravidade  do  assumpto,  a 
opinião  de  um  distinctissimo  geologo,  ex-professor  de  Geolo- 
gia na  Universidade  de  Zurich  e hoje  adjuneto  á Secção 
Geologica  da  Direcção  Geral  dos  Trabalhos  Gecdesicos,  a 
cujo  serviço  tem  conacienciosamente  dedicado  a sua  grande 
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Íüluatraçào,  já  documentada  por  trabalhoa  de  alta  valia,  o sr. 
Paulo  Chofiat,  que  me  quiz  fazer  a extrema  fineza  de  exami- 
nar geologicamente  o cemiterio  dos  Prazeres  n’um  simples 
reconhecimento,  unico  estudo  que  era  compativel  com  o tem- 
po de  que  dispunha. 

Notou  o sr.  Choffat  que  o canto  norte  do  antigo  cemiterio 
dos  Prazeres  é formado  pelo  cretacico  superior,  com  a superfi- 
cie  aproximada  de  1:300“~,  apparecendo  este  mesmo  terreno, 
em  fórma  de  fita  estreita,  ao  sul  do  cemiterio  novo.  O terciá- 
rio marinho  abrange  a superficie  de  16:000  metros  na  parte 
S.  E.  do  cemiterio  velho.  O resto  d'este  e a quasi  totalidade 
do  cemiterio  novo  sào  formados  por  marnes  basalticos  com 
pouco  mais  ou  menos  74:000“-  de  superficie. 

A parte  cretaeica  do  cemiterio,  que  representa  uma  peque- 
na parte  da  sua  superficie  total,  presta-se  provavelmente  me- 
lhor á decomposição  dos  eadaverea  do  que  os  restantes  terre- 
nos d’aquelle  recinto,  prineipalmente  os  marnes  basalticos, 
que  só  poderão  destruir  totalmente  a matéria  organica  dos 
corpos,  que  lhe  forem  confiados,  ao  cabo  de  muitos  annos,  co- 
mo o sr.  Choffat  teve  occasião  de  verificar  de  visu  em  alguns 
ossos,  provenientes  de  covas  reabertas  no  fim  do  tempo  regu- 
lamentar. 

A critica  do  terciário  marinho  do  cemiterio  dos  Prazeres, 
sob  o pouto-de-vista  dos  interramentos,  resume-a  o sr.  Chof- 
fat nas  palavras  seguintes:  «constituído  por  camadas  de  mui 
diversa  natureza, — marnes,  argilas,  ealcareos  e gréz  — a de- 
composição do  cadaver  deve  ser  mais  ou  menos  demorada, 
conforme  a composição  chimica  e qualidades  physicas  do  ter- 
reno, onde  fôr  sepultado;  não  deve  porém  suppôr-se  que  em 
geral  se  preste  á destruição  rapida  das  substancias  animaes, 
por  serem  as  argilas  predominantes  n’aquell^  formação». 

Sendo  o intulho,  terra  ou  terriço,  que  cobre  uma  boa  patte 
do  cemiterio,  oriundo  das  mesmas  rochas  terciárias,  pode 
suppôr-se  applicavel  a estes  detritos,  salvo  pequenas  difte- 
renças,  o que  a proposito  do  terciário  marinho  refere  o mes- 
mo geologo. 

O perigo  resultante  das  infiltrações  subterrâneas,  julga-o 
bastante  diminuto,  este  distincto  naturalista. 

As  aguas  que  eahirern  sobre  os  estratos  superiores  do  cre- 
tacico, diz  s.  ex.“,  devem  infiltrar-se  pelas  numerosas  fendas, 
que  existem  nos  ealcareos  compactos  que  lhes  ficam  por  de- 
baixo, seguindo  depois  para  o valle  de  Alcantara,  por  onde 
correrão  a certa  profundidade. 

As  que  forem  recebidas  pelos  marnes  basalticos,  não  pode- 
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rào  seguir  muito  paia  o sul,  por  causa  òe  uma  graude  fallia 
com  desnivelanmnto,  paraüela  á parte  Occidental  da  Rua  da 
Fonte  Santa,  que  as  captará  por  seu  turno,  incaminbando-as 
para  o mesmo  valle. 

Merecem  mais  attenção  as  aguas  meteóricas  recebidas  e 
transportadas  pelo  terciário  marinho.  Na  excavaçSo,  que  se 
está  abrindo  junto  á egreja  do  cemiterio,  observam-se  cama- 
das de  argilas  terciárias  e uma  bancada  de  gréz.  em  posiçào 
que  parece  horizontal.  Observando-se  a pedreira,  situada  a 
N.  E.  do  cemiterio,  incontra-se  a mesma  horizontalidade  ap- 
parente,  notando  se  por  vezes,  porem,  uma  leve  inclinação 
para  E.  de  2 a 3 graus,  que  se  transforma  em  10  graus  O.  na 
pedreira,  que  fica  no  Campo  de  üurique,  ao  cabo  da  Rua  da 
Piedade. 

As  pedreiras  da  fabrica  do  tijolo,  ao  norte  da  avenida  dos 
Prazeres,  e a do  Casalinho,  ao  sul  da  mesma  avenida,  mos- 
tram camadas  horizontaes  ou  com  inclinação,  que  é devida 
a falsas  estratificações.  No  fundo  d’esta  ultima  pedreira 
existe  uma  camada  aquifera. 

(Por  informações  colhidas  pelo  sr.  ChoíFat  e respectivas  ao 
poço  da  fabrica  do  tijolo,  parece  que  o nivel  d’agua  foi  alli 
incontrado  a 10  metros,  estando  ôs  marnes  basalticos  a 20  do 
profundidade). 

De  tudo  isto  conclue  o sabio  observador  a cuja  bondade 
devo  estas  interessantissimas  averiguações,  que  n’aquelles 
sitios  nào  teem  as  camadas  terciárias  orientação  fundamen- 
tal, havendo  ondulações  em  vários  sentidos  e parecendo  que 
uma  parte  da  agua  caminha  para  o sul  (isto  é,  na  direcção 
da  falha  próxima  á Rua  da  Fonte  Santa).  A esta  ultima  agua 
parece  provável  que  se  junte  a que  provier  da  parte  terciá- 
ria marinha  do  •cemiterio  dos  Prazeres,  a nào  ser  que  siga 
na*  direcção  d’aquelía  falha  em  percurso  ainda  mais  rá- 
pido. 

Em  qualquer  dos  casos  pode  ter  influencia  sobre  os  poços 
e nascentes,  que  existirem  ao  norte  d’aquella  fractura  e a 
léste  do  cemiterio,  sendo  possível  que  a Fonte  Santa  seja 
por  ellas  mais  ou  menos  influenciada;  o pcigo,  porém,  nào 
pode  ser  grande,  por  ser  a formação  terciaiia  do  cemiterio 
doa  Prazeres  de  pequena  extensão,  estando  quasi  toda  utili- 
zada nas  serventias,  que  formam  a intrada  do  cemiterio,  n.a 
parte  qne^^é  base  da  egreja  e em  numerosos  mausoléus  alli 
proximos. 

Conclue  o sr.  Choííat  dizendo  que,  se  6 pequena  a eventua- 
lidade resultante  das  infiltrações  damninbas  dc  aguas  subter- 
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raueas,  provenientes  do  cemiterio  doa  Prazerea,  deve  em  co  m- 
penaaçào  ser  ampliado  o tempo  exigido  pelos  nossos  regula- 
mentos municipais  para  a reabertura  das  covas  servidas,  que 
em  5 annos  nào  consomem  sempre  e por  forma  conveniente 
(segundo  s.  ex.*)  os  cadaveres  que  lhe  forem  confiados.  . 

Sendo  esta  também  a minha  humilde  opinião,  permitta-se- 
me  que  aeereseente  que  os  outros  cemitérios  de  Lisboa  estão 
pouco  mais  ou  menos,  mineralogicamente,  nas  mesmas  condi - 
Çoes  do  dos  Prazeres;  que  este  e os  dois  cemitérios  (inglez 
e allemào)  seus  vizinhos,  estào  pessimamente  situados  em  re- 
lação aos  ventos  dominantes,  que  quasi  todo  o anno  sopram 
em  Lisboa;  que,  se  o tempo  de  5 annos  é em  regra  insuffi- 
ciente  (como  julgo)  para  a completa  destruição  doa  cadave- 
res interrados  nos  cemitérios  de  Lisboa,  do  augmento  do  pe- 
riodo,  marcado  para  o sequestro  provisorio  das  covas  utiliza- 
das, resultará  a insufficiencia  absoluta  e immediata  d’aquel- 
les  cemitérios,  sob  o ponto-de-vista  das  necessidades  mortuá- 
rias da  capital;  que,  devendo  ser  condemnado  (quanto  a mim) 
o cemiterio  dos  Prazeres (e  todos  quantos  estiverem  na  mesma 
õu  similbante  posição),  não  vale  a pena  alargál-o,  subsistindo 
de  mais  a mais  as  mesmas  condições  do  terreno;  e que,  emfim, 
visto  nào  sev  Lisboa  uma  cidade  de  cemitérios,  espalhados 
ou  augmentados  á toa  pela  superfície  da  capital,  urge  tratar- 
se  de  prompto  da  construcçào  de  um  grande  e bom  cemiterio, 
que  resolva  por  uma  vez  e de  accordo  com  a sciencia,  nos  li- 
mites do  possivel,  esta  insistente  e desagradavel  questão, 
que  nos  faz  andar  com  medo  dog  mortos,  sem  cuidarmos  suf- 
ficientemçnte  da  sorte  dos  vivos. 

PORTUGAL  E O MIOROBIO  NO  ANNO  DE  1770 

Na  obra  que  tem  por  titulo  Problema  de  architeciura  civil, 
por  Mathias  Ayres  Ramos  da  Silva  de  Eça,  provedor  que  foi 
'da  Casa  da  Moeda  à’esta  oôrte,  dada  á luz  por  seu  filho  Ma- 
I nuel  Ignacio  Ramos  da  Silva  de  Eça  (Parte  I, — impressa  em 
Lisboa  na  officina  de  Miguel  Rodrigues,  no  anno  de  1770),  de 
1 pag.  339  a 345  lê-se  o seguinte  (*) : 


(*)  Pertence  este  livro  ao  general  de  divisão,  meu  particular  amipro  e digno 
secretario  da  Eseola  Polytechnica  de  Lisboa,  o sr«  Fernando  dc  Magalhães,  a 
quem  devo  o conüeciniento  d’este  notabilíssimo  excerpto. 

[No(a  âo  prelector). 
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«Os  licores  mais  claros,  e transparentes  succede  terem  quan- 
tidade immensa  de  animalculos  viventes  que  nos  mesmos  li- 
cores subsistem  sempre  em  perpetua  agitação;  e he para  ad- 
mirar que  em  alguns  licores  corrosivos,  e que  por  esta  qualida- 
de pareciam  incapazes  de  conterem  animaes  viventes,  n^elles  se 
encontrão  iníiuitos,  e tão  indivisíveis,  que  para  os  olhos  os  dis- 
tinguirem he  preciso  que  o microscopio  augmente  mais  de  mil 
vezes  o tamanho  verdadeiro  de  cada  hum.  No  ar  mais  diapha- 
no,  e mais  puro,  não  deixam  de  haver  semelhantes  habitadores  ; 
e d’estes  se  quer  dizer  que  procede  a peste,  quando  succede  serem 
de  maligna  natureza;  por  isso  toda  a vizinhança  de  aguas  cor- 
ruptas são  insalubres  commummente;  porque  o ar,  em  que  cir- 
culào  humidades  putrediuosas,  precisamente  hade  produzir 
verminosas  infecções. . . 

E já  que  o microscopio  nos  conduziu  a f aliar  da  causa  de  que 
vem  a peste,  também  diremos,  que  os  que  opinaram  que  aquel- 
le  mal  terrivel  procedia  de  bichos  invisiveis  de  que  n’aquellas 
occasioens  o ar  está  contaminado,  todos  entenderá"»,^  propo- 
zeram  varias  provas  para  fazer  certa  aquella  opiniào;  porém 
nenhum  (que  eu  saiba)  se  serviu  àe  uma  prova  natural,  ehem 
constante,  com  a qual  se  verifica,  ou  ao  menos  se  faz  muito  pro- 
vável, que  aquelle  grande  systema,  ou  conjectura  é verdadeiro, 
e vem  a ser;  que  hum  dos  remedios  mais  promptos  e eficazes 
para  moderar  a peste,  consiste  commummente  nos  perfumes  ou 
nos  fumos  diferentes  que  se  mandào  exhalar  nos  lugares  infi- 
cionados, por  meio  dos  quaes  o ar  se  purifica  de  algum  mo- 
do.. . Daqui  se  infere  que  ha  muitas  cousas  que  se  sabem, 
de  que  se  não  faz  todo  o caso  que  merecem;  porque  se  igno- 
ra o principio  verdadeiro  de  que  resultam  os  seus  effeitos. 

Esta  digressão  foi  a favor  do  publico;  e o Medico  perito  não 
hade  deixar  de  fazer  n’ella  alguma  mais  extensa  reflexão.  No 
ar  não  tem  podido  o microscopio  descobrir  visivelmente  aquel- 
la seminal,  ou  verminosa  origem  de  contagio;  porque  é de  crer 
que  ha  muitas  cousas  de  tão  exquisita  tenuidade,  que  nem  por 
^leio  do  microscopio  as  podemos  ver.»  (-). 

Não  se  pode,  pois,  dizer  que  desde  1770  seja  o microbio  das 
grandes  epidemias  absolutamente  desconhecido  em  Portugal. 

Console-nos  ao  menos  esta  certeza. 


* FiM 

(*)  ü giljiLo  uão  ò do  auctur.  {Xulu,  do  prdeclor). 
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Entre  as  biograpliias  a publicar  flgruram  as  de  Franklin,  Lavoisier, 
Ampère,  Cesar,  Alexandre,  Napoleão,  Christovão  Colombo, 
Vasco  da  Gama,  Olivier  de  Serres,  Arago,  Padre  Antonio  Vieira, 
Beethoven,  Gil  Vicente,  Milton,  Camões,  Dante,  etc. 


ArliHin-Mo  jn  |tiililicn<9o»<  e » veniia  om  meisiiiiatesi  nniiicroN  : 

‘N.®  1,  Cuvier,  yolume  illustrado  com  10  gravuras.— N.“  2,  Galileo,  volume  illustradc 
n 7 gravuras. — N.“  3,  Miguel  Augo-lo,  vciume  illustrado  com  6 gravuras.— 4.  Gu- 
.iberg,  volume'  illustrado  com  7 gravuras.— N “ 5,  Fernão  de  Magalhães,  volume  illustrado 
n 5 pvuras. — N.°6,  Dante,  volume  illustrado  com  3 gravuras — N.®  7,  Solon,  volume 
istraao  com  4 gravuras.  N.°  8,  Arago.  volume  illustrado  com  6 gravuras. 

'CONDIÇÕES  DE  PUBLICAÇÃO  E ASSIGiNATURA 
üada  volume  consta  de  32  paginas,  em  corpo  muito  legivel,  edição  de  luxo,  capa  elegan- 
I impressa  a côres,  consistente  e apta  para  ser  manuseada  nos  lyceus  ou  collegios. 
Mgiins  serão  acompanhados  de  retratos  c boas  gravuras  para  facilitar  a sua  comprehensão. 
HÂshoa  e.  I*rovineias.—  '1’odos  os  mezes  será  distribuído  um  ou  dois  volumes  pe- 
prero  de  .50  véii*  ea.fln  iitn  (franco  de  porte)  sendo  a assignatura  paga  em  Lisboa 
iiicto  da  intrega  c adeantadamenle  nas  Provindas. 


OS  DICGIONARIOS  DO  POVO 


da  diccionario  completo 
poderá  custar  mais  de 

500  RÉIS 

VI  BHOGHUBA 


Linguísticos  e de  todas  as  especiali- 
dades,portáteis,  completos, 
economieos,  indispensáveis  em  todas 
as  escolas,  hiúiothecas,  famí- 
lias, escriptorios  commerciaes,  e 
repartições  publicas,  etc. 


Cada  diccionario  completo 
Dão  poderá  custar  mais  de 

eoo  RÉIS 

incadernado 


Estão  publicados 


N.®  1.— niccionnrio  <!a  linsua  portiiKiiczu 
N.®  2. — OieoionaríA  fraaiCA3:-p«>i‘tiiK<i<‘7> 


"•reço  de  cada  volume  eom  mais  de  700  paginas;  brochado  .500  réis;  incadernado  em  per- 
ma,  600  réis  ; em  carneira,  700  réis. 

.-«o  prelo— IMCCIONÍ.^aiO  0’OR.TrCll  r:7,..FRA;V€lv7, 


)uem  pretender  assi;fnar  estas  publicações  oii  comprar  quaosqiier  volumes  avulso,  (pieira 
gir-se  em  ysboa  ao  editor  Itavid  Coraxxi,  Riia  da  Atalaya,  40  a 52,  e,  no  Rio  de 
eiro  a JÜSE  DE  MELLO,  gerente  da  lilial  da  mesma  casa,  Rua  da  Quitanda,  40. 


Todas  as  requisições  devem  ser  acompanhadas  da  sua  importância  eni 
íampilbas,  vales,  ordens  ou  lottras  de  fácil  cobrança. 


Casa  eflitora  DAVID  CORAZZI,  Lttfboa.  Rna  da  At- 


, — - ■ — — aya,  40  a { 

PK0PA(ÍAx\i)A  DK  mSTKUCÇAO^PAKA  P0RTÜ6ÜEZES  g BHAZíLJ 

POW  É Í)AS  ESCOLÜ 

Premiada  com  a medalha  de  oiro  da  Sociedade  Giarabaitista  Vico  de  Nacoles 
PÜBLICA-SÊNÜSDIASIO  E25DÊCADAMEZ 


Algum  dos  seguhttes  livros  já  foram 
approvaitos  pelo  Governo  para  uso  das  aulas 
jnimxrias,  e muitos  outros  tèem  sido 
adaptados  nos  Lyceus  e pi  incipaes  escolas  do 
nosso  paiz. 

VOLUMES  PUBLICAOOS; 


RÉIS  I 

CADA  ^ 

VOLUWE*' 


h Historia  de  i>ortn(?al.  N.»  2,  Gelr,oraphia  garal  N.»  3 jj; 
f Zooí  J.»  Pj-yaieo  naturaea  5,  Arithmatfr^i 


/.  ry  , 7 «w  OL  inuvmn  pxrysico  naiiíraea.  AnthmfitfpA 

I,  Zoologia,  N.  7,  Gborographia  de  Portugal.  N.*- «,  Physica  elementar.--^ ^8 

'*1' Astronomia  popular.  N.®  n.  Oerenho  linear  N » 19  K.ef> 

giene.  .. . MerifN  .í.®  t7,  Pnnopiofi  geraes  de  OLiraiea.  N.®  18,  Noções  eeraes  . 
21  fabri.-antede  vernizes.  N.®  20,  Telograohia  elei  trk 

fiÍ;  ÍT.  op  Mares.  N.®  20,  WL.N.®24  Oy 

Phi.1.,-  ^*“**f^’  As  culouiaa  portugnexas.  N.®  2»  Noções  de  M.isié»  ' 

^ 28,  Centúria  de  eelebridades  femininas.  N.»  29  ..y 

Z Hrarn'  N ®’  O ''''  Heteorclogia.  N.»  .O-ô,  CKorogr 

N oqo  r,-  •;  O Homem  na  a.-ne  animal.  N.®  37,  Tactica  e arlna  a- 

-«  »’nÍ  h^  N»'4l°°F  • N.®  40,  Grammatical 

V.  ríc.  N.  41,  Esenpturaçao  cornmereial.  N.®  42,  Anatomia  hum*  o ^ 

nrnve*h”^  44,  Hygiene  da  alimeiitaçao.  N.®45,  Pbilosophia  i -nul- 

Pje?N  "“49  Phtsiowrt''  “7»  Biologia.  N."  48,  Gravidade.-',.* 

NT  o^^íí  Vi  ' • hurx-ana.  N,®  oO,  í.-bronologia.  N.®  5l,  Câlor.  N ^ "‘2  O 

N » ã’  N.®  .04,  Óptica.  N.®  ôõ'!  A«  raças  histori;^  na  L„  H 

N®  N.»57,  Esgrima.  N.«  .^8,  Historia  ar 

AnolfL  H.-  00,  Nataç.ão.  N\®  (il,  EIectricidade.\N.»  Kal  í 

N^  R-  / ^I^^tisophia  do  Direito  N.®  64,  Granimatica  Eranceza.— O.»  j«ip 
Prs  Hotauica  em  Portugal.  X.®  6-;,  Vechanica.  N."  67  Mor.al  N 

n!®  7lreiTeS^^  H n-  ra,  dos-  Je 

T^SSiof • n'®  77-  EdXXií 


7S,  Invertebrados.  N. 


77,  A arte  no  Tbeatro.  N.®  VK,  Pbotocraphia.  N.®  79 

ttlAl  fio  f'oo*ti  AÍ  T</\  ««■>  o ^ t ü a A A ... 


Met 


, ,.T  A • «•>  4-a  0,1  ir:  IIU  *U«;iWO,  Al,  < í', 

N 0 fogupiro  niachinisla.  — « fl  f^oi  iv.  N ^ 8l  Fodaí: 

n’o  Br’  >'»val.  N."  8;},  Manual  do  carpinteiro.  N.«  8 !,  O cholera  e seus  inin 

SsbS  :rZi::r-  N.®  87,  Direitop;b.icoiLTe™7:::ar 


nar  cada  ssris,  lOO  reis, 
T.-igonomotri.a 
A.s  ilhas  adjacentes 
Climatologia 

Elecfroruígnctismo 
Gaívanoplastica 
Topographia 
Alcb  inia  e Chimica 
Jardinagem 
Arboricuitura 
Viticultura 
Me  .allurgia 

Os  fosseis 


VOLi;y.E.S  A PUBLICAR; 


Historia  moderna 
Historia  c.mteuiporanea 
Historia  sagra  la 
Historia  ecclesiastiea 
Histona  geral  dos  concilios 
Historia  d-a.s  cruzadas 
Historia  do  Mpaz-.l 
Historia  de  Hespanha 
Histori.a  de  !’r:v  ça 
Hi.stori.a  da  luiini.si  ão 
A Iiiíiuisiçao  I ni  Portugal 
G-^au  ma': . -i  i-  gl.-ra. 


Orthograpbia 
t alligraplua 
Civilidade 
Doutrina  cUristan 
O ritual  da  missa 
Epheúierides  notável 
historia  patria. 
Eplieinoris.t  8 notáveis 
historia  do  Brazil 
E ptitaç.ão 
Artes  e indu.str'ss 
M le-iae,,  ,lp  oftiHo.s 


‘ “ií  .T-“AÍ,-’r  "■  ‘ ", VV-ti;= 
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